
Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal da Bahia:

187--Remette os titules de meio soldo
e ,montepio, expedidos a' lavor cla-viuva e fi-

-lha, menor do alferes de eX'ercito' Antonio Ta-
yare de Souza.	 '•
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nacional, não será publicado
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Ao secretario da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro; Dr. Antonio de Mello Munia
Mala, o accreseimo de 33 °A, de seus venci
mentos, na importancia de 1:980$ annuaeS,
que lhe foi concedido p r decreto de 1 do cor-

. rente mez; a coutar de 1 de maio ultimo,
data em que completou 25 annos de servi eo
effectivo do seu cargo, ficAndo assim elevado

; o que obteve por decreto de 10 demarço de
1893; •	 "	 •

Na Alfandega do Estalo de Pernambuco,
• ao leritacaaliedratico do-extineto !curso' DM-

ne..zo á Faculdade, de Direito do Recife, Dr.
Albino Goaçalves Moira de Vascoacellos, a
gratificação addicional de 20 a/0 de seus' yen-
cimentos, na importancia de 1:200$ annuaes,
que lhe foi :Olmo lida por decreto de 8 do
corrente mez, acontor de 27 de.jutho ul -
timo, deta.nin que completou 20 annos de
serviçonffactiv.o no rnagisterio.—
nhecimento aquella aliandega.

Do Tribunal de Contas, as necessarias pro-
• vdendas afiai de que:	 •J	 •

Seja,m'pagas'as contas, na . importancigde
747$500, de' fornecimen tos feitos a Directoria

•Geralde Saudei:Publica, i¡em ' setembro e ou-
tubro findos;	 •-	 •	 • "

Sejam indemnliados:'A
O engenheiro deste Ministerio, da . clidantia

de 156$ por elle applleada ao pagamento do
encarregado da- fiscalização das obras em ex-
ecução no Hospital Moritimo de Santa Isabel,
•referente ao mez passada;

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 11 de novembro de 1897

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sol icitaram-se
Do Ministerio da Fazenda, a expedição de

ordem afim de que se piguem : 	 e

••
O director da Bibliotheca Nacional,: da de

44$100;-das despezasde prompto pagamènto
por ella feitas em outubro findo ; _ 	 • ,

O secretario' da Escola Nacional de Bellae
Artes, • e• de '372$,• por elle pega- aos indivi-'
duos que sprvirem de 'modelo no mez pas-•
sedo ;,-	 -	 ,	 • •

O porteiro dp. Faeuldade dó -Melicina do
Rio de . Janeiro, da de 324$500, das despezaa
de prompto pagamento por elle feitas em ou
tubro findo ; .	 •

•,() porteiro da Escola Nacional . do Bella,s
Artes,da de 107$100, das despezas de.prompto
pagamento por elle feitas noa:lin:passado ;
•,O • escriVão . do Externato . doGyinna.sie Na-.	 .

ciónal das . de :	 • •	 •	 • : •	 ,
740$, por elle applicedos,eo.pagamento,des

gratificações do 'pessoal: de nomeação- do di-
rector, relativas co.  mez Ando •, • : -

„44$400 dás daspezas de prorapto Pagamento
por elle feitas- no . mez 'passado.	 •

Sejam postos - na Alfandega • -de Pernambuco .	 - - ,	 •que Setransmitte? v ' •
03' creditos , : I., ••. :	 .

ti vo -ao semestre de julho a de,zembrode cor-	 N. '189—Concede •o ,credito de, 20:004000
rente enfie,- do aluguel do predio em que para °acorrer ao pagamento das deepezas
furicciona	 InsPectoria 'de . ' Sande dó Porto. com enfermarias • de doentes e feridos em. com
daquelle Estado ;,	 bate e outras extraordinarias • 'cle'Ministerio

De 297$741, para ociaorrer 'ao pagamento ao
.s ervebte de'Factildede de 'Direito' . do- Recife
Augusto Ru fine FigUeira da 'Silve,-que exerceu

• Commúnicou-se aos' ajudantes (lesta dire- sões de-montepio a que toem direito a viuva

ctoria . gemi, que é pednittido abs. navios e filhos do .contribuinte Jose Verreira• da
surto; neste porto fazerem o seu lastramento • Costa, admiaistrador dos correios tio. me„Sino
com areia secce . e ' limpa, e não exclusiva- ', Estado. 	 ,	 •	 .	 _.

mente de pedra. • 	 ,	

.
i • N. 94—Com muniu que,põr despacho •de 10

•

:	 -	 ..

	

Dia 12	 •'	 , do corrente mez, foi deferida o requerimento
• ••-	 em que Aristides de Solite Campos,. ex-com-

Communicou-se aos mesmos que, eon - mandante da força dos guardas _daquell). al-
stando oincialineate o de3appa.recimento da fandega, pediu permissão para continriiir a
epidemia do • chaera,enorlais' no' parto de contribuir para o ladáe pio ' obriatorio-l-
Airroy, na China, e a manifestação da . mes.	 ' - 

	

Ca,	 ' ;
tua molesta no de Yokoa.rna, no Japão, resol-

—A aix de 'Ainortizeção.: •

vou o Governo Federal, de aecordo com o que	 N. 646 —Remette a relaçle n. 154, de pos7
propoi ó director geral de Sande Publica, suidores de apolices do empres timo de 1895.,
o seguinte: ,	 •	 -	 .1 	 .-..-A.' Contadoria da Guerra .

	

1^, declarar limpo o, referido porto de - 	 •

Arnoy	

•
1, .. N„ 647-beclara. fi-Jar ,concelido á Mesma

2", declarar inficcionado o de Yokoama e repartição O credito de 150:00%, afim' de; • '

'	 •	

ordorrer ao pagamento dos opeCarios encare-
suspeitos es, demais da Costa -Oriental

•Japão	
do

•
' 1 pães dá constr acção . de fabrica de cartuchos,

;	 -	 .;	 ,	 ,
• 8-) fazer re i roagir, nos termos do art.. 30 no Realengo.

t >rinarrie ite ••• o lo o-ar • •de guarda da•biblio.

da Guerra.- •	 -
,• —A' -do Pará :

N	 conta da canáignação- PesScial

theca •dainesma faculdade no periodo de 18 do --da . verba-Corpciá, especiais—do Ministerio
Maio a 18 de setembro ultrino, em crime func- 	 Guerra,- concede o credito' de 10:000$000.

-	 •	 14- 83-Por conta de 'verbal:- Fardamentos
cionario eflectivo esteve substituindo o alua-
nuense que se acha licenciado, dadifferença
entre os vencimentos dó seu' emprége e' os do
cargo que serViu interinamenteriaquelle pe-
riodo.—Deu-se conhecimento á respec.ti va-al-
fendam.	 •

Communicou-se co Ministerio da Fazenda,• •
N 67—Declara. ser necessarioqiie a viuve de

para os fins convenientes, que, por de,creto de Podre 'Benedicto de Moura, guarda da mesma
8 tio corrente inez, ti reformada com o soldo

Alfandega, tenha sido inscripta pelo , semi fl-

por inteiro, na importando de 2$ diarios, a - nada maride, ou: • que, • pejo •menos, exhiba

[mio, do corpo de Joombeiros deito Capitel
certidão de seu casamento, além . da •. de, obito

•
..-	

do contribuinte, para que se possa autirriter
Prudencio Glotario. 	 . • O pagamento das despeias do funeral otiquto--.

	 : • ••• á mesma viuva 
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE • PUBLICA.A,.., .	 ,	 • —A' de S. Paulo:.	

.,

Erpe. cliente d 11

§20'do Regulamento Sanitario, á data de 2 do •	 Expediente da Sr. Ministro:	 .	 -
corrente, o interdicto aplicado aes navios

entts	 indicados poit japonezes. Ao Ministerio da Justiça - . e Negocies In-
proced	 dõs-
—Deu-se conhecimento Aelegraphicamente te-iores. 	 „	 ,

aos directores do Lazareto da Ilha Grende, N. 122—Em solução ao assumpto constante
do 2" e 3". districtoi sanitarios maritira .s e de seu aviso n. 455, de 13 de julho ultimo, de-
aos' inspectores de sande dos portos dos Es- clara que, não podendo ser contado pelo do-
tados da Espirito Santo, S. Paul), Paraná, bre' o tempo do serviço preiteio pelo Dr.
Santa Catherine, Rio Grande do Sul e Matto Frandsco José Xavier como membro da com-
Grosso	

missãcr sanitaria de Santa Rita , e lente de

De 900$, para occorrer.a.o pa.garnento rela- 	 A' da Bahia :

Directoria da 'Contabilidade	 ' Thesenro
Federal	 "

Dia 11 de.'novembro . de 1897

A' Deleg,aúa. Fiscal de Goyaz : 	 -
N.32.—Communiea ter rernettido á mesma

repartição, 'sói' interritedio da Luiz Nunes da
Silva; a'quari Mtia de 200:000$ F notas dó; pe-
quenos' Velore-s,', ' conforme o conhecimento

A(comprado meria prima e calçado).--do
nisterio de. Guerra e actual orçamento,-cón-
cede o credito de 100:000$00.0." 	 ' •	 -"

• —A' Alfandega ,de Santos: 

e - cie novembro de 1897	
'

N. 93 —Remette os quatro tituloa das 'pen-

Ministerio da Fazenda
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geographia do Gymnaelo Nassional, não' pôde
ser alterada a resolução deste, Ministerio de
23 de agosto de I893,em virtude da qual foi
fixado o vencimento annual de inactividade
do referido lente em 4:850$666, em cujo goso
se acha.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 10 de nevembro dó 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Penedo:
N. 12—Em relação ao officio dessa Alfan-

dègan. 19, de 9 de setembro do corronte,anno
declara que os pe lidos de supprimente
estampilhas de fumo e 'bebidas devem, nos
termos da circular desta directoria, n. 5,
de 7 junho. deste anno, 'ser dirigidos á Im-
prensa Nacional, - que se acha habilitada a.
attendel-os.

— A' do Rio dis Janeiro:
•N. -342—Declara que por despacho de 4 do

corrente o Sr. Ministro da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo e 50 Vo de
abatimento dos de expediente, para 200 caixas
contendo formicida;- pesando líquidos ,3.600
kilos, importadas por Joaquim José Gonçalves•
& Comp., e vindas no vapor allemãoPernam-
buco.
' N. 343—Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho de 4 do corrente, conL
-cedeu isenção de direitos de co isume e 50 "/,,
de abatimento dos de expediente, para 500
caixas contendo formicida, pesando liquidos

. 9.000 kilos, importados por Joaquim José Gen-
zcalves & Comp e vinilasdo Porto na -birca
, portugueza„ Vasco da Gama. "- 	 •	 •„	 ,	 .
— A? de Santos , ,

N. 134 — Para dar cumprimento ao des- .
pachodo Sr. Ministro, de 13 de, outubro ul-

..timo, proferido no resuerimento transmittido
' com o officio dessa repartição, sob n. 89, de
.14 de agosto -do. corrente,' no Oral Motta e
Silva & Comp. pediram para reexportar a
.manteiga em latas marca •Motta---" vinda na
vapor francez Villó de Buenos Aires e que não
pôde ser introdusida„ no consumo por estar
derraneada— esta directoria declara fazer-se
mister que essa alfandega envie uma amostra
da referida mercadoria, para ser subrnet-
tida a exame no Laboratorbe Nacional de
Analyses.	 .

.— A' Associação Commercial do Rio Grande
do Sul:	 •
. Declara que o Sr. Ministro da Fazenda,
por despacho de 1 de outubro ultimo, ex
arado em telegramma dessa associação, de 4
do mez anterior;negou acquiescencia á
concessão de isenção geral-de direitos para o

•'arame ns.6 e 7, que:for importado pelos ne-
gociantes dessa praça; isenção pedida por
essa associação;. „

Declara ainda que tal favor só se pôde con-
ceder por meio de .requerimento compe-
teeterneiste encaminhado pela alfandega, de
accordo com o 5 40, do art. 2°, das Prelimi,
nares da Tarifa.

— A' Casa da Moeda:
N.144—Insistindo o inspector da Alfandega

de Santa na remessa das estampilhas do salto
adhesivo de que' tratou o oficio desta dire-
ctoria ri. 92, de 2 de agosto ultimo, declara
convir que essa repartição usada attribuição

-conferida pela portaria do Ministerio da Fa-
zenda, n.,7, de 23 de fevereiro dp 1895, uma
vez que não roi ainda resolvido o pedido,.

-. feito por essa mesma repartição, do credito
necess.ario para as deápezas com as remessas
de taes valores.

— A' Recebedoria:
--N.' 75—Em Solução ao oficio n. 76, de 31

de agosto do corrente anuo, em que essa re-
partição propoz, comoimedida de fiscalização,
que sejam renovadas as licenças concedidas
para venda de estampilhas do solto adhesivo,
esta direet ria declara que, por despacho de
23 do mez passado, o Sr. Ministro da Fazenda
autorizou essa Recebedoria a proceder de ao-
corda com a mencionada proposta,	 .

Directoria do Contencioso

Dia 4 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 205—Sr. Arcebispo da Bahia—Tenho a

honra de accusar o recebimento do oficio que
vos dignastes de dirigir-me em data de 21 de
agosto ultimo, pedindo a este ministerio ex-
pediçio de ordens á Delegacia Fiscal do The-
souro neste Estado,a fim de não serem pagos á
Mesa Administrativa da Veneravel Ordem
Terceira de Nossa Senhora do Carmo, dessa
Capital, e sim á commissão por vós nomeada,
os Juros das apolices da divida publica per-
tencentes á mesma ordem, par isso que esta,
com a respectiva capella, acha-se intardicta,
bem como suspensa de suas respectivas func.
ções aquella corporação, conforte° consta da
portaria de 17 do referido mez, junta por
cópia ao citado officio.
' • Em resposta, cumpre-me declarar-vos que,
tendo o decreto ri. 119 A, de 7 de janeiro de
1890, extincto o padroado com todas as suas
instituições, recursos e prerogativas, e prohi-
bido a intervenção da autoridade federal em
mataria religiosa, consagrando a plena liber-
dade de cultos, o que foi confirmado pelo § 7°
do art. 72 da Constituição da Republica, não
pôde ser por este ministerio attendido o
vosso pedido.
. Sande e fraternidade. — Dernardino. de
Campos.

Dia 3.

Expediente do Sr. director :
N. 128— Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação. — Communico-vos para os devidos
effeitos, que, eru virtude do despacho do Sr.
.Minietro da Fazenda, de 15 do mez passado,
foram entregues ao bacharel João Cruvello
CaValcanti, na quIlidarle de procurador do
inveniariante do espolio do commendador
Bernardino de Souza Machado, cinco apolices
da divida publica da União; do valor nomi-
nal de 1:004 cada uma, ns. 160.170 a 169.174,
que haviam sido pelo mesmo commendador
caucionadas no Thesouro, como fiança do col-
Motor de ftaguahy Bernardo Pinto de Figuel,
rede.	 •

Saude e frateraidale. — O director, Carlos
Augusto Naylor.

Dia 5

N. 129— Sr. Dr. proeurador seccional da
Republica no District° Federal. — Entre as
certidões que ultimamente vos foram remei-
tidas para procederdes á cobrança executiva,
acompanharam as de ns.4.135 e 4.136 C. V.,e,n
nome de Adelaide, na importanca de 44$169;
198 e 199 C. X , no de Luiz Pedro da Silva
Rosa, na de l49040; 3.749 C. V. no de An-
tonio Abellard Arthur Mala, na de 94080; e
3.422 C. V. no de Mas & Abrantes, na de
414400; senil) as cinco primeiras do imposto
predial de exercicio de 1891 e a ultima, de
ronda de penca d'agua, as quaes, tendo sido
paras, convem considerai-as de nenhum
effeito.

Saude e tratem' lado. --O director, Carlos
A.Naylor.

NovelnbrO

Ao delegado fiscal do Thesouro nessa Ca-
pital foram tambem expedidas as precisas
ordens para identico fim.

Saude e fraternidade.-0 director, Carlos
Augusto Naylor.

• Dia 11

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega da Parnahyba:
N. 7—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda, por despacho de 18 de outubro ultimo
e de accordn com a clausula 12" do con--
tracto celebrado em 26 de abril de 1889, con-
cedeu ao Dr. Antonio José de Sampaio,
arrendatario das fazendas nacioaaes do
Piauhy, isenção de direitos de consumo para
os artigos constantes da relação que acom-
panha o presente oficio, mediante termo de
responsabil'dade, com prazo de seis mezes
para apresentação do certificado do enge-
nheiro fisca13junto ao dito contracto.

Identicos ás Alfandegas do Maranhão, sob
n. 58o da Bahia, sob n. 102.

• Dia 8

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 8 'de
novembro de 1897.

Sr. Presidente do Senado Federal—Com-
munico, para que 1103 digneis scientificar ao
Senado Federal, que por decreto de hontem
fui nomeado Ministro de Estado da Güerra.

Sande e fraternidade. —Todo Thomaz de
Cantua ria.

(Identico ao Presidente da Camara dos
Deputados, aop Srs. Ministros de Esta lo e ás
repart i ções subordinadas ao Ministerio da
Guerra.)

— Ao ,Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que sejam distribuidos .os
seguintes credites:

•De 200:000$, á Alfandera de Porto Alegre,'
afim de occbtrar ae pagamento do pessoal-da
rubrica 14 —Corpos arregimentados ; " •

De 40:000$, á Delegacia Fiscal do Thesotiro
Federal no Estalo do Pará, por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 2.578, de 13de
agosto do corrente anno, para °acorrer ao
pagamento do frete do vapor Cidade do Pa-rd,
que vae transportar para o Amazonas o corpo
de policia deste Estado.

— Ao quartel-mestre general, mandando
providenciar para que José Antonio de Souza
Guimarães assuma, no Arsenal de Guerra de
Estado da Bahia, o exercicio de porteiro,' 4
vista do parecer do conselho superior -de
sande, que julga que as molestios de que soffre
o dito parteiro não o impossibilitam de conti-
nuar nascia emprego.

commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando 'trancar a Matri-
cuia com que frequenta as aulas da mesma
escola. e alfe ees do 1 batalhão de infantaria
João Teixeira da Silva Sarmento, visto não
poder . eintinulr 4 %tildai, pm, se achar
doente, confirme pai u .—Co min r u-se á
Repartição de Aiudante General. declarando-
se que o dito °inalai deve ser addido Eto60
batalhão cla artilharia;para que, depois de.	 .

N, 130—Sr. Dr. procurador seccional da
Repnblica no Estado do Piauby—Tendo o
Sr. Ministro-da Fazenda, em data de 30 do
mez passado, solicitado ao Dr. juiz seccional
nesse Estado a sua intervenção no sentido (te
serem retirados das fazendas nacionaes si-
tuadas nos departamentos do Canindé e Na-
zareth, de que ó arrendatario o Dr. Antonio
josó de Sampaio, diversos criadores, lavra-
dores a, aggregados que alli manteein-se sem
o ' niZflor direito nent orais algum, causando
miemos prejuizos ás terras e aos gados da

'União e diffieultando as melhoramentos que
o mesmo arrendatario procura alli introduzir
de'aecordo 'dom o seu contracto, peço vos, de
ordem do Sr. Ministro, que promovais as di-
ligencias tapes para a expulbão dos intiusos,
auxiliando aquele juiz no que for neces-
sarro,

Ministorio da Guerra
Expediente de 4 de novembro de 1897

A' Repartição de Ajudante-General:
Permittindo ao alferes do 1 0 batalhão de

infantaria Carlos Trompowsky Taulois
aguardar no Estado de Santa Catharina o re-
sultado da inspecção a que foi submettido em
Poeto Alegre, correndo, porém, por conta
propria as despezas de transporte;	 -	 '

Tr insferindo,• na arma de infantaria, 'os.4"
alferes João Baptista Paes Barreto, do 14^
ba t alhão para o 33'; Luiz da França Carva:
lho, do 40' para o 9. e Francellino Xaviér
Lisboa, do 260 para o 28'; e Leopoldo Augusto
Casar Burlamaqui, do 3^ para o 1 0, correndo
por conta deste as despezas com o seu trans-
porte. •	 -

-2 Segunda-feira 15	 ARIO orricaer.
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i"	 18 de julho de 1897o
ce Canudos Estado da Bahia
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28 dejulho de 1897
Canudos Fstado da Bahia

" 13 dejulho,de.1897
^ „ Estado da Bahia

25 de setembro de 1897
Capit4a1 Federal

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTABELECIDA A PPE-•
FERENCIA NA PRIORI-
DADE EM QUE FORAM
COLLOCADOS

OBSERVAÇÕES

A sua viuva D. Noe-
mia- Jarisên - e Silva is
seus filhos Antonio e
Odeth.

,

A sua viuva D. Paci-
fica -Perpetua , da Máia
Cunha e seus filhos Al-
fredo e Clandestina.

Extrahida a respWl-
va certidão.

Idem. -•

A sua viuva D. Deo
linda Augusta da Silva Idem.
Para nhos.

A sua viuva D. Maria
Nemezia de Carvalho e
seu filho Hemeterio-.

Idem.

Não se deu certidão
. por pão ` ter • Sido

Idem.

Extráhiu-Se a respec-
tiva certidão,
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restabelecido, possa no anno proximo vin- -Auditoria de Guerra da Capital Federal, em 1 de Novembro de 1897— Sr, General de
douro continuar seus estudos na referida Divisão João Thomaz de Cantuaria,dignissimo Ajudante-General do Exercito: Em obediencla
escola.	 - •	 á determinação contida no Aviso do Ministerio da Guerra de 23 de Maio de 18I,2, vcs envio

—A' Repartição de Ajudante General,trans- o incluso mappa dos ofilciaes fallecidos, cujos herdeiros foram habilitados nesta Auditoria de
ferindo do 16° batalhão de' infantari r. para o Guerra á percepção do meio soldo e monte-pio, durante o mez de outubro findo—Saude e
31° os alferes 'Pio'Pereira de Paula Dias e fraternidade—O Auditor de Guerra; Endirà. de Arrochellas Gaveto.

"Primo Pereira de'Paula Dias,' a. quem se con-	 -	 .	 --
cederh oito dias de licença - paralrem 'ao Es- Relação dos officiaes do exercito fallecidos, cujos. ,herdeiros foram • habilitados nesta

' tado de Minas Geraes buscar suas familias. • 	 auditoria á percepção" -do 'meio-sold.o e montepio, de conformidade 'com" a lei, durante
,	 o mez de outubro do 'corrente- anuo

..	 .	 Dia 9 

•

-`-,	 •	 •,	 .—• 'dos referidos capitães: _

--corpo de estado-maior de artilharia Joaathas •

'• Junior : desempenhará interinamente . este
•cargo, - enquanto estiver ausente o -.primeiro

•assistente da repartição, e dos capitães 'do

,e do 4° batalhão de-Infantaria Domingos Je-
,suino de Albuquerque, para . ajudantes, de

da Cruz Brilhante para •exercer o legar de

ordens; sendo que o . tenente Carlos Jansen

Janeiro 9 de novembro de 1897—Gabinete do

do quadro extranumerario Manoel António

de Mello Barreto e Francisco Castilho Jacques, •

da commissão de promoções o general-de di-
visão Francisco Jcsé Teixeira Junior.' - 	 •

. —Ao Ajudante General:

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rie de

Approvando a . proposta que faz do major

Declarando que é nomeado para fazer parte

10

F4
o.

Ministro.	 --	 •	 -	 .
Sr: Ajudante General—Declaro para vosso

conhecimento e execução que continúa,em
-vigor, até segunda . ordem, a autorização -

'-constante do aviso de 17 de agosto .ultimo,
relativamente á concessão- de licenças para
tratamento desatole e a de engajamentos.

Saude • (3• : fraternidade. — JotTo Thomaz de
Cantuaria.	 X

•
"— A'. Repartição de Ajudante General:
Nomeando:
Secretario deste Ministn-io o coronel do

corpo de'engenheiros Luiz Celestino de Castro,
e ajudantes de ordens os tenentes Eduardo
Bonorio de Amorim Bezerra, do quadro ex-

. tranumerario, Arthur Gomes de Carvalho e
Arthur Eduardo Pereira, este do 5^ batalhão
de infantaria e nquelle do 9° da mesma,
arma ;	

.

Ajudantes de ordens do quartel-mestre
- general o tenente do 1 regimento de cavalla-
.. ria Oliverio de Deus Vieira' e o alferes do 10
batalhão de infantaria José Antonio da 'Fon-

; Seca Galvr,o. 	 .
—Dispénsando conforme pediram o coro-

nel do estado-maior de artilharia . Franciseq
da Rocha Callado, os capitães Guilherme Au-
gusto da Silva e Luiz de 'Miranda Azevedo,
este do I° e aquelle do 14" regimento de ca-

- vallaria, tenente Oliveira de Deus Vieira,
taanbem do 1 0 da mes a arma, e o alfere13'dq
1° batalhão de infantaria 'José Antonio da

' Fonseca Galvã.o, o primeiro do cargo (lés&
cretario 'e os outros das de ajudantes de or-

' (lens deste ministerio, devendo ser elog1a-to3
em ordem do dia da repartição pela intelli-

- gencia, dedicação e lealdade com que desem,
penharam 03 referidos cargos durante O

tempo em que serviram com o » marechal
Carlos Machado de Bittencourt.

—Tranaferindo:
para a 'Escola Militar do Rio Grande do

• Sul a matricula com que frequenta as aulas
da desta Capital o alnmno alferes do 40' bata-
lhão de infantaria Lazaro Camisão de Albu-

. querque Figueirelo, conforme pediu.— Com;
reunicou-se ao commaladatU te desta ultima
eácola ;

-" Para o 17° batalhão de infantaria o alferes
do 30° Gastão Rodrigues de Almeida, cor,
rendo por conta propria as despesas de trans-
porte s-.
' Para o-3 da mesma arma o alferes do a2.
Ju po , Maria polir e do 11° regimento. de,
pavallaria, para o 50, o alferes David Luiz da
Çqnha,

—Mandando recolher-se com uuencia , a
esta Capital o capitão do corpo de estado-
maior de artilharia Jonathas de Mello Barreto,
nesta ' data dispensado -do cargo de director
interino de 'obras' militares no Estado, ad

111~5~	
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DATA E LOGAR DO
FALLECIMENTO

•-1° de outubro de 1897
Canudos Estado da Bah ia

_
29 de setembro de 1897

Capital Federal

19 de julho le 1897
Canudos Esta»o da Bahia

A sua viuva D.,Maria
Victeria da cance;49 e
suas filhas Leopoldina e
Maria.

A sua viuva D. Leo-
cadia Maria Reis (não
deixou filhos,)

A sua viuva D. Maria
Deolinda 'de. Oliveira
Braga (não , deixou El-
lhos).

I	 11111	 '1	 1	 .1	 1	 11 1	 '1	 11	 11



23 de junho de 1897
Canudos Estado da Bahia

A sua viuve D. Ade,
laide Pires de Figuei-
redo Andrade e sua fi-
lha Nathalina.

Idem:

DIÁRIO ; OF1ICIA.1§4900 Segunda-feira .15

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTABELRCIDA A

PREFERENCIA NA PRIO-
RIDADE EM QUE,

FORAM COLLOCADOS

OBSERVAÇÕES
DATA E LOOAR

DO,
rii

,

Novembro -1E397
	 ........so

8:000$ da rubrica - Conducçãode malas -
para a Alfandega da Parahyba, para despe-
zas que correm pela mesma rubrica ;

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,
•em atten0O ao . seu orneie de .7 de outubro
findo, prestaram-se 11-41:111 .3.005 SOlge OS coa-
tractos dede núcleos Sgrieolas celebrados' dom -
Carlo• •Napo'eão Porta, Gustavo Richard e
Emiti° Blum.	 •

- Ao procurador'geral da Republica trans-
mittiram-se os papeis referentes ao pedido .
dos herdeiros do tenente-coronel João- Affonso
de Freitas Amorim, do entrarem na posse e
dorninio dás te.'ras devolutas -situadas rio Es-
tado do Rio Grande' do Sul, afim de que se
digne emittir sua opinião a respeito.' • •
_ - Ao director "da Contabilidade do The-
souro Federal, cOmmtinietiu-se' ter fallecido,
em 31 de outubro findo, o • continuo da Dire-

•-rectoria Geral dos Correios cidadão Antonio

i

Auguito dos ,Santcis. • ,'	 •''	 '•••:	 •	 ' .
- - Ao inspector da Alfandega` de Santa' Ca-

therine informou-se ter-se reiterado o aviso
1 n. 3.130, de 10 do corrente mez ao Ministerio
i da Fazenda, relativo ao pagamento devido ao

	  ' agrimensbr Pedro dá Freitas , Cardoso, como
	  fiscal da Companhia Colonização e Industrio.,,	 •	 -

Justificaraes.`'
-Processaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1.054, 'de '2b e se ed d	 't nibrO de

1892, das seguintes habilitandas : DD. Maria José Modesto, Adelaide Alzira Leite Souto,
Francisca Heduwige Neves Gonzaga, Joanne; Perpetua Neves Gonzaga,: Rosa Cernelia dos

• antes„.Maria_Albina Barreto ite..AlbuquerqUe edslariana Domingues Garroeho de Brito..
Auditoria de Guerra da Capital Federal, 1 de novembro de 1897. -Endas de Arrochellas

Galvaa, auditor de guerra.

( correspondente ao periodo de 2 do agosto deI 1893 a-•30 de Junho de-1894.--
4 Ao adrninistradorda Hoapedaria de lin-

migrantes da Ilha das Flores determinou.-se
que providenciasse no sentido de ser pos t a no

• • cães Pharoux uma. • catraia; para conduzir
'para-aquelle estabelecimento os moveis con•
stantes de uma relação, em duplicata, que se
lhe remette nesta data.

Indtistria-Tia4o..e
- Obras PtiblOas:

Directoria Geral de. Contabilidade

Expediente de 10 de novembro de 1897.	 .

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando , os
Seguintes pagamentos:

De 3:264$933, folha do pessoal , empregado
..• no serviço ^ do recenseamento á :"cargo da Di-

rectoria Geral de Estatistica em outubro
Onde (aviso n. 2.113);

De 372$, folha dos serventes da.mesma're-
partição no referido mez (aviso n. 2.114);

De 728$500 a Leuzinger, Irmãos & Comp.,
de fornecimentos feitos a esta secretaria em
outubro ultimo (aviso n. 2.115);

De 58$990 a Jeronymo • Silva & Comp., de
fornecimentos feitos á Inspecção Geral das
Obras Publicas em setembro ultimo (aviso
31. 2.117);

De 310$165, de seis contas de fornecimen-
tos feitos á mesma repartição no referido
Snez (aviso n. 2.118);
• De 4:492$815, de 32 contas, de fornecimen-
tos feitos á mesma repartição em agosto e
;setembro tilintes (aviso n. 2.119);

De 215$, de alugueis de predios occupsdos
pela Mesma repartição em setembro ultimo
(aviso n.2.120);

De 622$820 a Furtunato Pedro dos Santos
Camacho de obras ibilasom proveito do abas-
tecimento de agua desta Capital em setem-
bro ultimo (aviso n. 2.121);

De 2:391$188, de seis contas de fornecimen-
tos feitos a Inspecção Geral das Obras Publi-
cas em setembro.ultimo (aviso n. 2.122);

" De 365$; de tres . contas de fornecimentos
feitos á mesma repartição no referido mez
(aviso n. 2.123); _'

De 144$869, troa contas de fornecimentos
• feitos a, mesma repartição, , no referido meZ
_ (aviso n. 2.124);

• De 2:600$, duas contas de fornecimentos
feitos para os serviços a cargo da mesma
repartição, no referido mez (aviso n. 2.125);

De 868$; cinco contas de fornecimentos
• feitos á mesma repartição, no referido mez

(aviso n . 2.126);
De 493$300, sete contas de fornecimentos

• feitos á mesma repartição ,(aviso n. 2.127);
^ De 50$ a Miguel Moreira das Neves, de
aluguel do terreno occupado pela mesma
repartição. no referido ir ez (aviso n. 2.128);

De 12:775$ ao LlOyd Rrazleiro da viagem
aos portos do .norte- pelo paquete 'Brasil em
Petembro ultimo (aviso n. 2.129) ; 	 •

1•De 226$700-	 .porteiço: desta secretaria
de:-Estado, de despezas miúdas 	 feitas em ou-
tubro findo (aviso n. 2. /81) ; 	 •	 •
• Ao mesmo Ministerio pellu-se para

transferir
Para n Alfandegade Pernambuco a quantia

de .5:569$, afim de ser applicada ás despezas
de conducção de malas dos Correios no cor-
rente exercicio (aviso 2.132) ; .
, Para a Alfanclega do Estado qá, parahyba
quãntia •de 8:000$,para :ser applicada ás mes-
maà'despezas (aviso n.- 2.133). ,

Dia 11

Ao mesmo Ministério foram soliciitados os
seguintes pagamentos:

De 750$894, folha do pessoal extranume-
rario empregado nos escriptorios do Trafego,
Contabilidade, Contadoria e Almoxarifado da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, no mez de
outubro findo (aviso n./34)

'
•	 •

De 4:136$364, folha do pessoal empregado
era outubro findo no observ. atorio do Rio de
Janeiro (aviso n. 2.135)
• De 24925, folha do aprendiz do mesmo

Observatorio no referido-rnez (aviso n. 2.136);
• De 157:441$806 á Sooiétd Anonyme du Gas.,
de consumo cana a iluminação publica desta
Capital em outubro lindo (avisa n. 2.137)

De 1:770$:-..83 á mesma, de consumo com a
iluminação das praças e jardins,no nica-findo
(aviso n. 2.138) ; -

De 19$501 á mesma de consumo com a
illum.inaçao festiva na praça Tiradentes, em
outubro (aviso n, 2.139);

De 3931;300 a José Antonio da Rocha, de
generos fornecidos á Hospedaria de Iiiimi-
grantes da ilha das Flores, em outubro findo
(aviso n. 2.140);

Da 2;083$330 ao Lloyd . Brazileira, da via-
gem na linha S. 'Mateus e' escalas, em ou-
tubro' findo (aviso n. 2.141);

De .2:259$ ad mesmo das viagens reali-
zadas em setembro ultimo, -na linha fluvial
de Santa Catharina (avise o. 2.142) ;

De 22:500 ao _Innsino, da viagem na linha
de Montevideo a Matto Gressts•pelo paquete
Diamantina em agosto ultimo (aviso n. 2.143).

.	 •
Directoria efEirtg ÇiEk fr,,ciu.stria

Rèpediente de . 13 de novembro de 1897

Ao director geral das Correios, Conununi-
cou-se ter-se expedido o aviso de n.857, de
30 de outubro findo ao Ministerlo,da Fazenda
no sentido de ser transferido, a importancia dg

Directoria Geral de Obras• Publicas

1 Expediente de 11 de novembro de 1897

Communicou-se a Repartiçao- Geral- dos
Telegraphos que o Sr. ministro concedeu á

• adjunta da mesma repartição; Etelvina Muy-
laert, permissão para assignar-se , Etelvina
Muylaert Bastos.

Declarou ser "	 - •

Ao Ministerio das Relações Exteriare,S,;ter-f, Se tomado cahheciménto das modificações
• adoptadas pela Conferencia Telegraphica :In-
ternacional de Budapest e approvado.s- Ishlo
Reino de Sião ;

Ao presidente do Estado de S. pauln,. que
este rninisterio não pôde aCCeita.r, a linha tle-
graphica ao Itararé eniquanto não,,datler
habilitado pelo ,,Congresso Naci:Onal , Sát o
mesmo credito.

- Autorizou-se o director geral dos ^tele-
graphos a mandar contar,. para os devidos
effeitos, o tempo que serviu na, armada na-
cional o continuo da repartição a'sèd cargo
Cypriano Fructuoso d Vasconullos.	 •

• -Solicitaram-se do Ministerio da 'Marinha ,
as necessarias ordens afim de ser a Reparti-
ção Geral , dos Telegraph9s indemnizada' da
quantia de 460$040, proveniente de SerViço
telephonico executado por Conta daqui° mi-
nisterio.	 .	 -

-Remetteu-se ao presidente da eommissão
de finanças do Senado Federal, cópia da • in-
formação prestada pela Dinctoria Geral dos
Telegraphos, sabre o pedido dó licença' que o^
telegraphista de 42 classe Ernesto Manuel da
Silve Filho, : dirigiu ao Congresso Nacional..

pio 13

Remetteràm-se á Repartição Geral dos-Te- • .
legraphos as portarias de licença dos teiegra-
p4istas da .mesma repartição: Leopoldo Au-
gusto do_ Nascimento, Manoel , da Costa Po-
reira, Arthur , Alvares de Lima, Alvero•Awr
tonio Cavalcanti de Albuquerque, • Benedicto- -
Marques Nobre Formiga, Armend Natividade
Lima e Arthur Tupinambá do Campes, e fez-
se a competente communicação á Contabili-
dade de •Thesouro Federal. -

*.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 13 do corrente foram COQ-
cedidos 30 dias .cle licença, 'com ordenado,
para tratamento de sande, ao praticante da
Administra-do dos Cárreios do Districto Fa-
cloral Gonçadlo Lagos da Silva. 	 •
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31 Premios de depositos.„
§ 32 Revista do Archivo.... . .
§ 33 Cobrança da divida

activa 	
§ 35 Éventuaes... 	

Saldo do mez de agosto que
passa para este mez... ..

93000
• 5$000

37:2083648
•...g:4103367

3.938:3873889

298:795$542

4.237: 183$431
Primeira Sub-Directoria de Fazenda, Conta-

doria, 13 de novembro de 1897.—ffermogenes
de Azevedo Marques, sub-director contador.

SECÇÃO JUDICIARIA
4743000

•
1:120$000

9:975$232

75:000$000
490$000

4:252$000

Supremo Tribunal Federal
84° SESSÃO EM 13 DE NOVEMBRO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã , abriu-se a.

sessão, achando-se presentes os Srs.ministros
Barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Ber-

§

Prefei-

segunda-feira .15
~~5~. 	̂

Expediente,.de:13 de novembro. de 1897

°Melou-se ao Sr: Minlitto: •
Transmittindo 'os requerimentos, infor-

_latidos; unos .quaes o carteiró José 'Belmonte
cleç Caryallib e o ex-servente Gregorio Joaquim
Sampaitn'clos 'Correios do Amazonas; pedem
pagamento clo:venchnentos atrazado3 ;

DO-Volvendo o requerimento, informado, ein
que o 3a °tildai dos Correios da Bahia, Fa-
bricio Baptista dos Anjos, pede_stikreinte-
gração ;	 -	 • -• •	 •.•	 :•-	 •

'Conainurileando •• 'o: •• fallecimenlo clo prati-;'
cante dop Correios da Bahia, Mahoel-João
xeira Machado...-.; 	 • • -	 • .	 •

..lidireetórIgeral
cont'abilidap • -da •• secretaria. dá, Indústria,
Viação, e .Obras •P ublicas .a : declaração •aPre-
sen tada, para os offeilos do i..montepio, poló
praticante da AdininistraçãO dós Cotreiós cle

JoSe RarbOà_de ..Araujo - pereira. Ju-
nior: .	 -..•	 •	 .	 '	 •	 "	 '

.Régikerimento's despciehados
.. n •	 • •	 •	 •	 •	 ...	 .

Migtiel{Jacintholle {Noronha 'Peitai, 3° anil
'ciai, cia.Administração dos Correios do Dis-
trictolFederal, pedindo reconsideração:do'acto
deSta" dii•octoria que lhe concedeu • 15 dias de

. licença em •vez da 30, conformetrequereu._
Constando •achar-se foLsupplicante oCcupado
ei serviço;estranho alesta,RePOrtição, justi-
fique . de .modo cabal que se achou doente e
im pedido de•••compareceriao.:serviçoIda: mesma
repartição, . "no espaço de tempo que aliega
ter estado molesto.

Alfredo Roclrigues . da Silva carteiro de
2:',GlaSSO da Administração dos Correios tio
District° Federa14pedincidipara passar a as-:
signar-Se Alfredo, Rodrigues Moreno, visto
haver °litro de egtiál nome': ;"•De.'et,,(115.' • -
.4.114049 • Henrique de Almeida Monteiro,'

- amanuense. dos ,Correios da Parahyba do
Norte,' aà'écIlii•do 60 dias'de	 Indefè-,
rido, á. v:sta das informações.

Jacintho Corrêa de Mel'o, gervonte sup-,
plente da, 4.c,,l,iniRist7ação ,CoreioS .do : Pis- •
trict° ede1i ti pedindo éoRta,gem'd tecnpo,
enf.:4\1e sei VIU a,nteriOrinente _no - inésino
to--	 IndfridO.	 •	 •

João Tertuliano dos Santos, amanuense
da „Admiti: straçÃo : dos. Correios • d.o District°
Federal, :pedindo- dous mezes, de licença, em
Proroga.ção, para tratar de sua , saude • TS

Submetta-Se inspecçãocle sande.

=-Prereiturawdó :District°Federal- , 
_1	„ -•	 l ,

BALkiNiGETE DA. REGNIXA, E ' BESPEA, DA PRE-

F4iTUR4 p rO fusratcto sfoltaNt, EM 'SRTEg

-Mb DE 1897 •
..--.•:•	 . • Ceceita	 ,

§ • k 'tenda do potrimonio.
§ 2, pita. da Directoria de

Obras 	
§ 3 Dita el,o Matadouro. 	
§ á Imposto sobre subaidios

e vencimentos 	
§ I . 8 ,Dito,,predial 	

. §. 12' Taxa sobre averbação
'Ide	 	

§ 13 IpiiÈcisto do gado 	
§ lã Dito de licenças e ai-

,- vaias 	
§ lá •Dito de aferições 	
§sobre enterra-

mentos em cemite-,
rios municipacs 	

§ 20 Dite sobre prados, bel-
lodromo,frontões,etc..

§ 21 Multas por infracção
de posturas 	

§ 26 Contribuição das com-

	

panhias de corri 	
§ 2á ' Revisão da numeração

	

§ 29 Theatro Municipal 	

N. 1.021—Bahia—Relator, o Sr. ministrei
Augusto Olyntho; impetrante, bacharel AP
-fredo •Cesar •Cabussil, a favor dos paciente

José Marques da Silva é outros.—Foi adiado
o julgamento para a iessão de 20 do corrente;
si 'antes • não Chegarem Os esclarecimentos
exigidos dos juizes locaes do Estado da Bahia¡
e ainda não recebidos pelo Tribunal, unani-
memente. •

N. 1.031. :--• Capital Federal — Relator;
o Sr. ministro Piza e Almeida; impetrante,' •
Dr. Deodato Vilella dos Santos, a favor
do paciente Augusto Fortunato Saldanha
da Gama.—Proposta pelo Dr. procurador

? geral -da Republica, o não . se vencendo,
. 1:401600 unanimemente, ít questão prejudicial de
. 6:254. 300 não . poler o Tribunal tomar conhecimento

de uma petição de habeas-corpus,, tenda
251:6823495 sido declarado 'o estado 'de sitio, por mela
31:7203495 de uma lei especial, em vigor d'esdle hoje,
10:8783001, promulgada nos termos do art. 80pr. da
70:03113773 Constituição, caso em que • ficam suspensos,

901$000; sem distincção, todas as garantias Constitu-
cionaes; e não por acto do Poder Executivo,
na forma do § 1° do art. citado ; foi couce-

,j dida aordemde soltura, por excesso do tempo
Y de prisão administrativa, em que se acha o
, paNcie.n1te.03;6c—ônteraapoitávl Fedra

S le

Pvoto 

d

Mattos. Suspeito o Sr. ,. , Barão de Pereira
faliF.	

....

. Relator

I n d hb iao 

Sr;

d e

5:6213395
- 52:2423762 ministro Barão de Pereira Franco; impezi1

1:1003000 trante, José de Medeiros Albuquerque, a favor
.	 do paciente Fortunato Campos de Medeiros.

40:6113325	 Foi negada a ordem de habeas-corpuz, por:
se tratar )de 'britnia 'politiCo, cOM telaçiço .m0

' 86 ..743t=r4s estado de sitio, declarado por lei, -em V•igo
• ,

V;

d esde lá • Contra o voto do Sr.' Mae,edo'Soares, , 
que ' julgava inconstitucional, e, portanto,
sem applic,ação a dita lei. Não votou o Sr,
Bernardino Fornira por não estar presente.r

Appellaç 6es

N. 226, (sobre embargos) — Capital Fede
ral— Relator; o Sr. ministro Bernardino Fer-
reira; revisores, os Srs. H. do Espirito Santo
e Amorico Lobo ,; entre partos: embargaiate,
a Empreza Estivadora ; embargado, A Com-
panhia Agricola Commercial Rio e Campos.
— Foram despresados os embargos, unanime-
mente. Impedido o Sr. Lucio de Mendonça.
• N 257—Pernambuco—Relator, o Sr. H.
do Espirito Santo; revisores, es Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; entre partes:
appellante3

'
 o juiz seccional ex-officio e o pro-

curador daRepublica no Estado de Pernam-
buco; appellado, Antonio Dionysio, de Barros
Cavalcanti.—Não se tomando conhecimento
da appellação interposta pelo juiz ex-officio,
por não ser caso dela, em vista da lei, e to-
mando-se da do procurador da Republica, foi
reformada a sentença, julgando-sejmp roce

-dente a acção, unanimemente.
Impedidos os Srs. JOã.' Q Barbalho e Luci°

de Mendonça.
Reviso

,N. 269—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Berna.rdino Ferreira; • revisores, os Srs.
II. do Espirito Santo e Americo Lobo ;
cionario, Domingos Lopheo.—Foi reformada e.
sentença para ser applica.da ao réo a penna
do art. 193, grão médio, do antigo codigo cri-
minal, contra o voto do Sr. H. diaEspirito
Santo, que o confirmara. Impedido o Sr., Au-
gusto Olyntho. Não votou o Sr. barão de
Pereira Franco. •

•. =	 PASSAGENS

• " Revisões
N. 189—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Ns: 245—Ao Sr. H. do Espirito Santo.

DIARio _ ornm4p, Novembro 18ã 119 021`weeme~
nardino Ferreira, H. do Espirito-Santa
Americo Lobo, Lucio de Mendonça, Ri-d.
beiro de Almeida, João Barbalho; João Pedro;
Manoel Murtinho, André Cavalcanti 'e Audi
gusto Olyntho.

Foi lida e approvada a acta da sessão anteJ
rior b despachado todo <o expediente sobre Ey
mesa.

JULGAMENTOS
• ,
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 PA,RAIITBA, 13-eeeringettgação Lyceu Para-
hybano dá, sinceeos,pezames triste aconteci-
mento ashasSinato Ministro da Guerra.Felicita
V.' Ex. estar salvo tentativa contra vossa
Preciosa existencia. — O director, Francisco
Jose Rabello.

VOLTA REDONDA, 13—Felicitamos V. Ex.
pelo malogro do barbar° attentado e condo'
lendas pelo immortal marechal Bittencourt,
que offereceu sua vida em defesa da Patria.
—Castro Leal, professor publico. —Aguiar &
Ourique. — Manoel Ourique, negociantes.-e-
Dernardine da Silva Bastos, negociante.—
Caetano B. Luiz Prestes, commissario de
policia.—Luiz Pereira do Nascimer,to, nego-
ciante.

Coercism,lo 14 — Em fleme Deve ihuni-
cipio Conceição fálica:amos V. Ex. ma-
logro thntativa, horrorizados lamentamos
barbaro assassinato marechal Bittencourt
victima immolada honra Republica Bra.zileira
protestamos contra vil meio eliminação au-
toridade constituida.—FranctsCo Corrêa Mi-
randa, agente eeecuti vo municipal.—Joaqubn
Soares MacieZ Jenero, presidente da Camaea.

VASSOURAS, 13 — O • povo vassourense em
justo, patriotico enthusiasmo por Vossa pro
videneial salvação, acaba de assistir solemne
Te-Deunt que fez celebrar em acção de graça
exaltando brilhantemente vosso nome, alto
Merecimento, patriotismo e prestigio, em no-
tavel discurso o elo:mente orador padre
Olympic) de Castro. Em nosso nome e no do
mesmo povo apresentamos V. Ex. gratis-
almas congratulações significando sinceros
votos, porque vosso patriotico governo vens
cendo todos os obstaculos, esmagando vis e
pertubadores ambiciosos continue empenhado
esforço 'garantir felicidade nossa pa.tria.—
J. Brito Lacerda Werneck.— D. Carlos da
Silveira Mattoso Gamara. — Luiz Pinheiro
Wernech.—Barão de Avellar.— Julio Telles.
—Chagas Wernech.—Silvino Lima.—Jacintho
Carneiro.— Th,ontaz Gomes.—Francelio Ar-
gemiro Baronso.—Dr *. Góes Saytto.—Queiroz.
—F. Barcell'4.—A.Lepage.

S. PAULO, 13 — Affectuosas congratulações
providencias, justa ' punição criminosos re-
probos'. Prompto vosso serviço pessoal causa
Republica qualquer posto.— Joaquim Franco
Barros Barreto.

9Nálogranamas-0 Sr. Ministro da
Marinha recebeu os seguintes:

PARIZ, 8 — Felicito Presidente Republica.
—

BAHIA, 7 — Commandante offlciaes Carlos
Gomes pedem felicitar Presidente Republica
s ilvo infame tentativa assassinato.

BELÉM, 8 — Congratulamo-nos com a Re-
publica pelo mão success° tentativa assassi-
nato seu Presidente,e enviamos sinceras con-
dolencias pelo assassinato Ministro Guerra.
— Cadoval, capitão de fragata.— Oliveira
Santos, capitão-tenente.

FORTALEZA, 8 — Pezames pelo assassinato
Marechal Ministro da Guerra.—Lima Franco,
capitão do porto.

Rio GRANDE, 10 — C-ngratulo-me com- ,
vosco escapado incolume ignobil attentado
venerando Chefe Nação. Acceitee condolen-
cias assassinato beneinerito Ministro Guerra. 1— Perdigõo, capitão do porto.

PARANAGUÁ, 10 — Indignado ultimos acon-
tecimentos ahi, peço noticias, podendo contar
com toda dedicação e lealdade.— Paulo do
Couto, capitão do porto.

BARRA DO Rio GRANDE — Sinceras congra-
ulações minhas e pessoal meu commando
irigimos Patria Brazileira e honrado Pre-
idente Republica, benemerito Dr. Prudente
e Moraes, por haver escapado incolume ao
ttentado sicario, infelizmente vestindo nobre
arda brioso exercito, comprehendemos com-
artilhar cruciantes dores curtem corações
razileiros assassinato glorioso Marechal

Bittencout lamentaveis e dolorosos factos °o-
corridos ahi • ; rogamos digneis ser interprete
nossos sentimentos regosijo, dor e indignação
absoluta repprovação.— Luciano Abreu, com-
mandante barra. -

BELÉss,10— Pedimos apresentar Presidente
epublica felicitações mallogro tentativa as-

g	 COM DIA

Appellapeto commercial

N. 304e-Relator,o Sr. Ribeiro de Almeida.
Appellaetto cite

(N.300—Relator,o Sr% Ministro 13ernardinoFerreira.

4.tgravo
N. 223— Relator, o Sr. Aflaute° Lobo.•

DISTRIE UIÇÕES

.	 Recurso eriMe-
N. 65—Capital Federal— Recorrente, Joa-

quim da Silva Guimarães, ex-thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil ; recor-
ridas a justiça.-- Ao Sr. ministro Lucio de
Mendonça:

N. 66—Rio Grande do Recorrente,
-Manoel Shabpasiam ; recorrido, o DrS juiz
seceiorial do• Estado do Rie Grande do Sul:—

- Ao Sr ministro Ribeiro de lÉneita'
Revisão crime -

• N 279—Pernambuco— Pet'cionaria, Jose-
phasMaria da Conceição.— Ao Sr'. minisixo
João Barbalho.-

Levantou-se a sessão -ás 2 3/4 horas da
tarde.'-0 secretario, ' Joad Pedreira do Cometo

" Ferraz.

NOTICIÁRIO o
A.ttentado.— O St'. Presidente da

Republica recebeu hontent os seguintes 'tele-
,grammas

AssuercioN,13—Felicito a V.Ex.cordialmente
Por haber salvado ,felizmente dei inicuo aten-
tado . de que estuvo a punto de ser victima,
haciendo muy ,sinceros,votos por su felicidad• personal. Expreso a V. Ex. mis condolencias
por la sersible inuerte dei ilustre mariscai.
Bitteneenirt de ,V. Ex, su buen amigo.s--Juan
B. F,gusquiza, presidente.

'FORTALEZA, '13 — Congratulo-me V. Ex.
rarnilia e nossa cara Pa'xia por ler falhado
Sinistro attentado contra pre eosa existencia
Chefe Nação e envio pezames triste aconteci-
mento assassinato illustre marechal, morto
em seu posto honra lealdade. Faço ardentes

• votos não se reproduzam no paiz semelhan-
.. tes attentados tão ' degradantes. — Bispo

Cear-à.
• r 'PARAHYB‘k,' 13-1-Tentem oitavo dia morte

Marechal Bittencourt foram celebradas nesta
capital solemnes exequias comparecendo bispo
diocesano e todo o clero, á tarde teve logar
Te-Deum haver sido preservada preciosa vida
V.'Ex.; compareceram rem esentantes todas'
as classes. Completo - meu dever participando
estas demonstrações " de 'piedade 'ao glorioso
morto e de alto apreço a V. Ex. Respeitosas
saudeções.—Ganza e Mello, presidente.

CAPIVARY, 13—A Camara -Municipal, inter-
pretando os sentimentos de -todo o povo deste
municipio, felicita a V. Ex. por ter escapado
ao odioso attentado contra a preciosa vida de
V.Esr. lamentando porém a morte do valente
e patriotico marechal Ministro da Guerra.—
Presidente da Camara Municipal de Capivary.

CRUZEIRO, 13-0s abaiso assignados, pre-
sidente, vereadores da Camara (Ia Villa'do
Cruzeiro, Estado de S. Paulo, veem congra-
tular comvosco por terdes sahido incolurne do
barbaro attentado contra vos commettido por 4.
um vil sica.rio, e ao mesmo tempo enviam os
Seus sentidos pezames pela morte do heroico
Marechal Carlos de Bittencourt.—Jose' Per- (1
rony, presidente.—Too da Mottu Coelho, vice- 0
presidente.— Avelino Bastos, intendente.— "f
Joaquim Pereira de Amorim, vereaseor.—Ma-
noa Joaquim de Almeida, vereador. ÉJANUARIA, 14—Camara Municipal Januaria
lamenta assassinato Ministro da Guerra, que
acabava prestar relevantes serviços Patriae
Republica ; solidaria repelia ambiciosos que
querem locupletarem se despojos Republica.
Presta apoio e confiança Governo V. Ex. e
applaude attitude energica assumida V. Ex.
repressão crime. — Benedicto Alcei Ferreira. R

sassinato sua pessoa ; lamentamos assassi-
nato Ministro da Guerra.— Pessoal adminis-
trativo do Arsenal de Marinha.

— Ao chefe do . estado maior general da
1 Armada foram dirigidos paios cornmandanteS
da. divisão naval da Bahia, das flotilhas, na.
vios e escolas de aprendizes marinheiros oS
seguintes t

BAHIA. — Agradeço vossa communicaçãO
relativa lamentavel attentado svictimon Mas
rechal Bittencourt, Ministro .Guerra. Inteiá

! pPetando sentimento pessoal divisão naval
sob meu commando, apresento-vos expres-
sões profundo pezar por tão luctuosa
rencia. Divisão naval acompanha luto, Maá
hifeeta.eão pezar Wirechal Bittencourt, pé-

, dindo-vos transmittir Caefe Estado felicita-
ções haver escapado attentado dia 5. Sauda

. ções.— Contra-almirante Carlos Noronha
commandante divisão naval.

1-rAQuY Flotilha Alto 1.1ruguay agradece
V. Ex. communicação sssassinato Marechal
Ministro da Guerra e com pezar foi recebida

,, esta dolorosa noticia por ter nobre e abnega-
• damente sacrificado vida defesa pessoa vem).
rando Chefe Nação. Saudo V. Ex.-- s-E. Md-

- chado, *commandante da flotilha.
, Rio GRANDE—Recebida immenso. pezar no-

s ticia assassinato Marechal Bittencourt, Mi-
nistro Guerra. Causou indignação geral na
flotilha ignobil attentado contra vida vene- •
rando Chefe Nação. Commandantes, officiaes
flotilha pedem sejaes perante Governo inter-
prete seus sentimentos.— Commandante flo-
tilha.

BARRA DO RIO GRANDE — Compartilhando
regosijo haver escapado incolume Exm. hon-
rado Presidente Republica attentado contra
sua preciosa vida ; cruciantes dores assassi-
nato glorioso Marechal Bittencourt ; amen-
tavets dolorosos factos occorridos ahi, co-
briu to luto Patria Republicana;—rogamos, eu,
pessoal meu commando,digneis ser interprete
nossos sentimentos perante amigos ordem
legalidade. Congratulações, pezarnes, indi-
gnação,absoluta reprovação.—Luciano Abreu,
commandante barra.

VicroniA esconsando Vosso telegramma,
envio- vos meus protestos de verdadeiro pezar
pelo excepcional act J . de indisciplina que deu
em resultado assassinato Marechal Ministro
Guerra.

, Cangratulo-me cornvosco por ter sahido
illeso Chefe da Nação.— Machado Dutra, ca-
pitão do porto.

RECIFE — Guarnição patacho Guararapes -
acompanha-vos -profundo pezar assassinato
Marechal Bittencourt,Minietro Guerra, victi-
ma sua dedicação pessoa Chefe Nação, a quem
sauda.—Azered3 Coutinho, commandante.

MARANHÃO — Parabens salvação Presi-
dente Republica e pezames assassinato Mi-
nistro Guerra. Saudo-vos.— Otton Bulhólo,
commandante escola.

PARN-AHYDA — Cominando, pessoal escola
' capitania applaudem abnegação lamentam
assassinato heroico leal Marechal Ministro
Guerra, população indignada acompanham
reprovação Nação inteira. Peço apresenteis
preclaro republicano Chefe Nação protestos
solidariedade.— Viciai, co inm a n imite escola -

CEARA' — Escola recebeu com profundo
pezar noticia assassinato Marechal Bitten-
court, v.ictima defesa venerando Chefe Na-
ção.— Lima Franco, commandante Escola
Aprendizes.

RECIFE — Recebi vossa communicação; eu
officiaes associamos ás vossas nossas sauda-
ções venerando Chefe Nação, por haver es-
capado incolume ignominiosa tentativa as-
sassinato que fera alvo. Apresentamos con-
dolencias pelo desapparecimento emérito Mi-
nistro Guerra, bravo Marechal Bittencourt.
— Tenente Verissimo, commandante Escola
Aprendizes Marinheiros.

PARANAGUÁ.' — Recebi vossa communica-
ção lutuoso facto determinou morte Mare-
chal Ministro Guerra. Em meu nome e meus
commandados,envio-vos sentidos pezames,po-
den-lo garantir-vos aqui estamos promptos
imitei-o, obedecendo sem restricções ordem
alguma vossas ordens. tomo leaes serviSo-
res e bons republicanos, compartilhamos do
regosijo armada nas felicitações ao vene-
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registrar até a 1.
Pelo Thanzes, para o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 10, objectos para registrar
até as 12.

Temperatura maxima exposta, 24.5.
o	 »	 á sombra, 24.5.

minima, 18.1.
Evaporação em 24 horas á sombra, 341/m4.
Duração do tenho solar, 11h.12.

Escola de S. Christovão da Associação Pro- para o:exterior até as 10.
,motora di Instrucção, 8 de outubro de 1897. pelo Wordsworth, para Santos, recebendo

Remetto a V. Ex. as provas de concurso , impressos até as 9 horas da manhã, _castas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo ate as 10.

Pelo Schônburg, para Antuerpia e Bremen,
recebendo impressos ats as 5 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 6.

queira. 13 ; Francisca Gu'imarães, 11; Zelirda 	 Pelo Th. Thorense , para Port-Elizabeth,
- de Almeida , 8 ; Leozinda Brito de Andrade, recebendo impressos ate as 2 horas da tarde,

5 ; Izaura de Andrade e Violeta Paim, 4 ; cartas para o exterior até as 3, objectos para
Almeida Durans. 1.
- Curso nocturno-3 1 classe, 2' turma, José

Grego, 6 pontos.
l a turma : João Gonçalves Cardoso, 6

pontos '• Henrique Barbeito, 5; José de Marco,
6 ; Antonio Gonçalves Cardoso, 5 e Manoel
Gonçalves Cardoso, 4.

Foram lidos os seguintes sacies

Pelo Attivitd. para Santos, recebendo im-
pressos até as li horas da maahã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com parte
duplo até as 12, objectes para registrar até
as 10.

— Amanhã:
Scholl e Gerty Diniz, 14 • Luzia Pinto de Si-

N. B. Esi a repartição fechar•se-ha hoje
a 1 hora da tarda.

laireett..024* de Meteorologia& do
.U.tialesterlo da Eiztrinho— Resumo meteoro-
logia) da Estação Central—Dia t 3 de novembro de 1897

rando Chefe Nação, podendo crer nosso sin-
cero e leal devotamente. Saudações.—Paulo
Couto, commandante escola.	 •

FLORIANOPOLIS — Sciente os officiaes ar-
)nada, aqui estão indignadoslainenta,ndo essa
nova tentativa anarchia victimasse bravo
Ministro Guerra, apunhalado quando de-
fendia venerando Presidente Reprblica: Ins
terpretando sentimentos meus camaradas,
'rogo-vos felicitar Chefe Nação mandar apre-
sentar nessas cordolencias chefe estadosrnaior
exercito.— Commandante Escola Aprendizes.

-1310 GRANDE no SUL — Eu vos apresento
sentidos pezames assassinato bravo Mare-
chal Bittencourt e felicitações sal amento
Chefe Nação.— Teixeira Junior, comum-
dante Escola Aprendizes.

Faculdade de Medicina e de
l'imemacia do Rio do .Janeiro
*—Na proxima terça-feira, 16 do corrente,
ás 11 horas da manhã, reunir-se-ha a Con-
gregação da mesma faculdade, afim de oc-
cupar-se de assumptos relativos aos exames
escolares da presente época.

A.ssoeinção Ibromotera.
Instrucçilo—Sessão da directoria em 14
de .novembro de 1897—PresideaLe, Dr. An-
tonio Augusto Ribeiro .de Almeida—Secre-
tarios, Drs. F.. Pires Ferreira e E. Corrêa.

Acham-se presentes os socios conselheiro
Corrêa, Drs. Cunha Barbosa, Galdino,Samico,
Paula Freitas e Carvalho Aragão, commen-
dadores Alves Afronso, Silva Porto, José Luiz
Alves e Carlos Araujo, barão de Penalva e
Ventura Rodrigues.
• O Sr. 1° secretario dá conta do seguinte
expediente:

dos alumnos da escola S. Christovao, cor-
respondentes ao mez de setembro findo.

Saude e fraternidade.—Ao Exm. Sr. presi-
dente da Associação Promotos.a da Instruo-
ção.-0 superintendente interino, Melciades

, Mario de Sd Freire.

Curso diurno—l a classe : Olga Barbeito, 41
pontos ; Anua de Figueiredo, 33 e Mecia
Diniz, 37.

2s classe : Leah Scholl, 42 pontos ; Alzira
da Conceição e Augusta de Sá, 19; Violeta

e Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1897.
Illm. Ex. Sr. Dr. Antonio Augusto Ribeiro

de Almeida—Venho participar a V. Ex. crie
para a bibliotheca Cunha Basoosa, da Asso-
ciação Promotora do Instrucem, foram remet-
tidos durante os mezes de agosto e setembro
corrente os seguintes livrosi : Revista Tri-
mensal do Instituto Historico e Geographico

•Brazileiro, primeira parte de 1897; Direito,
15 de agosto e setembro do mesmo armo; Re-
vista de educação e ensino ilS. 2 e 3 ; Revista

•Catholica, 15 de agosto e setembro corrente
Amues da Academia de Medicina, 1 -9a a 1897;
A Irmandade da Candelaria, estudo de F. B.
Marques Pinheiro.
• Sande e fraternidade.—Dr. A. Cunha

. Barbosa.

, O Sr. Presidente, transmittindo a noticia
do fallecimento a-23 de outubro findo do
digno socio remido commendador Bernardo
Affonso de Miranda, propoz que se lançasse
na acta um voto de profundo pezar.

Pelo sacio Dr. A. da Cunha Barbosa foi
igualmente proposto que em homenagem á

EDITAES E AVISOS;
Tribunal Civil e Criminal
Terça-feira 16 do corrente, haverá sessão

extraordinaria, da Camara Civil ás 12 horas.
Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 13

de novembro • de 1897.— Pelo secretario, o
amanuense Augusto Moreno.

Correio — Esta repartição expedirá
ho'e malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Desterro, para Santos e mais portos
do sul até Montevideo, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o ia-
tenor até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
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Escola' Polytechnica. der
Capital Federal

De ordem do Sr. director da escola,faça.pu-
blico,para conhecimento dos interessados que.
na conformidade do codigo do ensino supe-
rior, approvado por decreto n. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892, acha-se aberta, a partir do
dia 20 do- corrente, na secretaria desta es- -
cela. a inscripção para o concurso á vaga de
substituto da 2, secção do curso de engerlhar
ria civil,•comprehendendo, na forma "dos es-
tatutos approvados por decreto n. 2.221, dá
23 de janeiro de 1896, as seguintes cadeiras; .

22 eadeira'do. 1 0 anno—hydraulica s liquides
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulioa. agricola.

Is cadeira do 2° anuo — estradas de ferro e
de rodagem, pontes e viaductoil.

2° cadeira do 30 anno—machinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

O pines] para a .inscripM ‘I de quatro me-
us, contados da data da publicaçá.'e deste
edital.	 '	 •	 .

As formalidades e condisaso para a admis-
são, são estabelecidas nas disposições s
tes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittiuos a e ricursa
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis es politicos e possuirei° °grés) de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica . ou outros estabelecimentos a
elle equiparados ou que, tendo esses gráoe
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tamisem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, fallarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados - por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdades ou escolas estrangeiras. re-
conhecidas pelos respectivos governos, ou si,
mede,ante parecer da congregação, o govSirno
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripçã,o,
seus diplomas e titulos ou publicas-fórmas
destes, justificando a impossibilidade da apre
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
estrangeiros, que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si ,no exame dos documentos- exi-
gidos, suscitarem-se duvidas sobre a vali-
dade ou importancia de qualquer deles,
ouvido o interessado, o director convocará
immediatamente a congregação, que decidirá
no prazo de tres dias. A' deliberação da con-
gregação será sem demora transnaittida pelo
secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o Governo qualquer dos candidatos, que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido, a seu respeito, como em rela-
ção acsoutros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inscripçã,o
poderão os iandidates, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou provas de ser-
viços prestados á seiencia e ao Estado, pas-

memoria e por dever de gratidão se inserisse
na acto u:n voto de pezar pelo infausto pas-
samento do saudoso consocio Sr. . Verissirno
Sulea de Moraes, que relevantes e especiaes
serviços prestou á Associação, quando director
da Imprensa Nacional, em cuja qualidade
falleceu..

Foram-unanimemente approvalas as pro-
postas e bem assim estado presidente :

Proponho que s eja ilicluido na classe dos
sacies honorarios o Exm. Sr. Dr. Prudente
José de Moraes Barros, benemerito Presidente
da Republica.	 .

Uma comrnissão composta dos Sra; presi-
dente Dr. Ribeiro de Almeida. vice-presi-
dente Dr. Carvalho Aragão e 1° secretario
Dr .IFernando Pires Ferreira fará a S. Ex.
Ex. entrega, do diploma. 	 •

O orthophormio—Os niedicost
mães Einhorne Heine acabam de descobrir
um novo e precioso agente anesthesicoS ao
qual deram a qualificação de orthophormio.
Pertence a serie dos amidos-ethero-aromaticos
e consiste em um pó branco, crystalino e leve.
Applicado á superficie de uma ferida. ou de
uma macosa irritada, as insensibiliza. Nas
queimaduras recentes, acalma a do: em al-
guns iairutos, .durando o effeito muitas ho-
ras. Não sendo essa srbstancia toxica, Ode-
se applical-a de novo, logo ques-a]anesthesia
tiver cessado.

(.
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Lote n. 5,
PM-36 : 1 caixa, sem numero, com 20 ki-

los, bruto nas caixas de papelão, de polvilho
ignora-se a procedencia, vapor e- descarga.

.	 Lote n. 6
FM: 1 caixa n. 51, com cartazesannuncio

de mais de uma cena pesando liquido 9 kilos,
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
CP&S : 1 caixa n. 22.211, vasia, sem valor

mercaatil.
• WC&C : 1 engradado n. 59, com garrafas
de vinho medicinal, não especificado, pesando
liquido legal 12 e meio kilos, ignora-se a pro-
ceclenciaa vaPor e descarga.

Lote na. 8
Idem : 1 caixa n. 60, com garrafas de vi-

nho medicinal, no especificado, pesando li-
qüido legal 12 kilos, ignora-se a procedencia

' vala& b`deacarga.
Lote n. 9

4 PC&R 1 caixa ri .. 9.668; com 20 kilos li-
quido de, obras impressas de unaa só cor

,	 , Lote n. 10 •
CCBM&C (Em ima losango) : N. 1-1 caixa

com 11 latas de pomada medicinal de qual-
quer especie, pesando bruto 5.400 grammas,
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11
S : (Dentro de uin circulo) 1 caixa n.891,

com 40 atas com azeite doce,pesando bruto 55
kilos, ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Idem idem : 46 kilos liquido ee papelão
rtão ésPacifteado, Ignora-se a procedendo,
vapor e descarga.

sando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes
doçumentos.

Art. 73. A inscripção ae poderá faiar por
procuração, si o:candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o enCerra -
Mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
Énko, ks2 horas da tarde, e; lidoS pelo se-
dentam os nomes dos candidatos e os do
'aumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e Moraes nos' concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °camião, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que Será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscriPção,
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim,faço sciente aos interessados que
as , disposições relativas ás provas de con-
cuao o seu Algaras:int° constam dos arte. 84
a 119, do cocugo de ensino superior acima
mencionado e doa arts. 6 a 10 dos estatutos

' tombem acima referidos.
Secretaria da Escola Polytechnica, 20a2le

julho de 1897.— José Joaquim de Miranda e
ilorta, secretario.	 (•

, --
Instituto Nacióna.1 de 31usica

Quarta-feira, 17 do corrente, á 1 hora da
tarde; serão õliamadõs a eirarrie final do
piano, .oa alumnos constantes da lista affi-
xada na portaria ao Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de' Mu-
sica, 13 de novembro' de 1897.--0 secretario,
Arthur Tolentino da Cósta. 	 (.

EéóIa dó Minas

De ordem do Sr. Dr. director, faço constar
que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
lbettli,' nesta secretaria, a inscripçãk5 dos
candidatos para o provimento definitivo do
logar e de lente ela - l -cadeira do 1° anno do
curso fundamental: eeAr:ithmetica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das' derivadas, trigonometria rectilineai e
espherica, geometria analytiea a duas dimane

- sões, noções fundarnentaes, linha redita e
curvas -do 2° gráo.

Sei-Serão admittidos os Candidatos que
satisfizerem as disposições dos arte. 66; 67,
68, .71, 72 -e 73, do codigo das disposições
conimuns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, L1 de setem-
bro de 1897.— O secretario, Jogo Victor de
Miigalh.ges Gomes.

itlfanclega do Rio dè aíiiieiro
EDITAL CE PRAÇA N. 75

Pela inapectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no atanazem
n. 1, no dia 20 de novembro de 1897, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias -seguintes:

Lote n. 1
DC.: 1 barrica, n. 2.698. com obras não

classificadas de ferro batido, estanhado, pe;
sande liquido real 338 kilos, ignora-se a pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2
TMC: 1 caixa, n. 1, (dentro de um losango)

com 30 kilos de livros impressos, brochados,
ignora-se a procedencia, -vapor e descarga.

Lote n. 3
C i dita, n. 40, (dentro de um quadri-

latero) com palitos de madeira ordinaria,
proprios para phosphoros, pesando nos en-
voltorios 100 kilos, ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 4
AV&C :1 caixa, n. 838, com duas garrafas

com vinho espumoso (Champagne) de qual-i
quer qualidadeípesando liquido 2 kilos.

salmoura, pesando 40 kilos, ignora-se a pros
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 23
/dom: Idem, 50 caixas vasias, estragadas.
Idem: Idem, 13 barris de diversos tamanhos,

estragados, ignoga se a procedencia, vapor e
descarga.,

Lote n. 24
CV-205: 1 caixa sem numero, contendo

galões de algodão, sem valor, ignora-se a pro-
cedencia, vapor e_descarga.

Alfandega da Rio de Jane!ro, 5 de novem-
bro de 1897.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

-1_

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no cano
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vercHas por sua conta, nos
termos do tit. 50 , cap. 50 , da Consolidacgo
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique

, direito de allegar contra os effeitos desta
Venda.

• Armazem n. 11 — ASC : 1 caixa, ri. 4,
vinda de Bordeaux no vapor francez Medoc,
descarregado, em 20 de abril de 1897 ; con-
signada a Ribeiro Soveral & Comp.

•• R: 1 dita, n. 166, vinda do Londres no
.1 vapor ing/ez Cyrine descarregada em 29 de
abril de 1897 ; consignada á ordem.

LLR : 1 dita, n. 1, vinda da mesma prece-
dencia, vapor, descarga e consignação.

, Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de no-
: vembro de 1£97.— Pelo inspector, Francisco

Manoel F mandes.

Pela Inspecto eia desta alfandega se faz pu-
blico; para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus do-
nos ou consignatarios are °sentar pari provi-
denciar no prazo de oito dias a respeito.

; Vapor inglez Buffon, procedente de New
York, entrado em 25 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1 043.

Amuem n. 10—C1NR: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Idem: 1 dita n. 26, ictem.
, HLC: 1 dita n. 4, idem.

,i	 KFC: 1 dita ri. 4, idem.
Vapor francez Portugal, procedente de _

Bordéos, entrado em 26 de outubro de 1897.
' Manifesto n. 1.045.

• . Armazena ri. 12 — GG-C : 1 caixa n. 75, re-
, pregada.

CP: 1 dita n. 5.853, idem.
' SGC: 1 dita n. 8.215, idem.
1 LRC: 1 dita n. 131, idem.
j BC—P: 1 dita n. 4.377, idem.

Ii

1 CDC—RJ: 1 dita n. 92, idem.
CTS: 1 dita n. 1.723, Morri,
AVC: 1 dita n. 4.874. idem.
IEM: 1 dita 1.477, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.478, idem.
CC—N: 1 dita n. 32). idem.

i Armazem n. 12 — LEM: 1 dita n. 1.476,
f avariada.

CSB: 1 dita n. 18, repregada.
BMC: 1 dita n. 3.777, idem.
LIO: I dita n. 132, idem.
Vapor francez Port,ugal, procedente de Bor-

deanx, entrado em 26 de outubro do 1897.
Malitesto ri. 1.045.

Araiazem n. 12—ÊPC: 1 caixa n. 4.380,
repregada.

Despacho sobre agua — TBC: 1 caixa
n.13.799, repregada.

1SG: 1 dita sem numero, idem.
TBC: 1 dita ri. 13.857, idem.
BC: 1 dita n. 729, idem.
aarmazem n. 12 — CSC: 1 caixa n. 721,

repregada:
DR: 1 dita n. 959, idem.
Despacho sobre agua — ISG: 1 caixa sem

numero, repregada.
Armazein u. 12 — ALC: 1 caixa ri. 9.912,

repregada.

Lote n. 12
13:513ce: 1 barril sem numero, com toucinho

em' balir:Mura, pesando 20 kilos, ignora-se a
pia:cadencia, vapor e descarga.	 • •

, Lote n. 13
'HSF: 1 ,barrica n. 375, com sal cathartico,

pa ando nos eneolorios 106 kilos, ignora-se a
prooedencia, vapor e descarga..

-Lote n. 14 •	 "
' W&C--P: 1 barrica n. 2.941, com fivellas

de ferro, Simples, pesando bruto nos envol o-
rios 170 kilos.

Idem: 2 ditas sem numero, com fivellas de
ferro, simphs, pesando bruto nos envolto-
ric s293 kilos,.ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.	 .

Lote n. 15
1,151C: 1 saco sem numero, com cal% em

gre, pesando bruto 41 kilos, ou grão mio
especificado, ignora-se a procedencia, Vapor e
descarga.

Lote n.16
PE&C: 1 barrica n. 6.644, com arame de

ferro, pesando rios env iltorios280 kilos, igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga; •

Lote n. 17
, MV: 1 Caixa u. 6.801, com parafusos de
ferro de mais de 10 millimetros, pesando
bruto nos envoltorios 152 kilos, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n., 18
Lopes Rios: 1 encapado sem numero com

amostras de fazenda de algodão, em retalhos,
pesando bruto 5 kilos, ignora-s e a proceden-
cia, V9por e descarga.

Lote n. 19
BCB: 1 caixa n. 358, com uma peça de ferro

fundido e mais pertences para machinismo,
pesando liquido 326 kilos, ignora-se a proce-
dencia, vapor e descaaga.

Lote n. 20
AN&C: 2 caixas com legumes em conserva,

p sarado bruto n is latas 35 kilos, ignora-se a
procedencia vapor e descarga.

Lote 54. 21
EB: I Cai a n. 182, cora amostras sendo

uma bandeja de ferro simples e um quadro,
gnora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22	 •	 -
Sem marca: 2 barricas sem numero, uma

asia e outra contendo lombo de rorco, em

c.

Idem :4 garrafas vasias, n. 828; de vidroe
ordinario, seni rolha e sem bocca esmeri-
lhada. pesando liquido 4 Mios, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.
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:Vapor . franCez Aquitaine, procedente çle
Marselha, entrado ein- 5 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.055. 	 _

Despacho sobre agua --a--TBC: 1 caixa n,
7.034, repregada.

AAC: 1 dita m. 4, idem.
, Idear: 1 dita n. 53, idem.
,. Vapor alleago Santos, wocedente de H iin-

uro, entrado em 27 de outubro do 1897.
Manifasto ri. 1.041.
Despacho sobre agua—Aretz : 1 dita 1 caixa
n. 7, repregada.

AGFO: 1 dita n. 34. idem.
Arrnazem n.11 —	 1 dita n. 159

idem.
GM: 1 dita n. 369, idem.
FOC: 1 dita n. 2.343, idein.
Idem : 1 dita, n. 2.344, idem.
K: 1 dita n. 803, idem-

. Vapor inglez Buffon, procedente de New
York, entrado em outubro de 1897. Mani-
festo n. 1.053.

Trapiche Dias da Cruz— FSC: 1 barrica
som numero, avariada.

CFCJB: 1 roda idem, quebrada.
Vapor inglez Irorror, procedente . de Livar-

pool, entrado em 23 de outubro de 1897. Ma-
nifesto ri. 1038.

Trapiche Dias da Craz—Honorio
MV: 40 amarrados sem numero, avariados.

Idem : 4 ditas idem, idem. idem.
Honorio Brazil—FOM: 60 vOlurnes, idem,

idem, idem.
Hem: 7 ditos idem, idem, idem. 	 • Marselha, entrado em 5 de novembro de 1897.
DPEC: 3 giras idem, idem, idem. 	 Maniredo n. 1.055:
AO: 2 dito idem, idem.	 Despacho sobre agua — AAC : 1 caixas 
K66 : 2 ditos idem, idem, 1,em. 	 2.263, repragada.
PFC: 1 dita idem, idem, idem.	 Idem: 1 dita n. 35, idem.
Mal! 1 barca idem, idem, idem.	 FLO: 1 dita ri. 186, idem,
M: 5 ditas idem, Piem, idem. 	 HSC: 1 dita ri. 2.488, idem.

Vapor inglez Eforrar, precedente de Liver-	 Vapor francez Aquitaine, procedente de
ponl, entrado em 25 de outubro de 1897. Ma- Marselha, entrado em 5 de novembro de
nifesto 1.038:	

1897. Manifesto n. 1.055:

Trapiche Dias (Ia Cruz—H—RAN: 10 gigos	 Armazein n. 8—FSC—F: 1 caixa n. 48,
• rapinada.

Plena: 1 dita ti. 35, idem.
Vapor francez Portugal; procedente de Boi'-

, deaure, entrado em 25 de outubro de 1897.
Monifesto n. 1.045:	 -

Armazetn n 12—Passos: 1 caixa
• repregada.

, Sate: 1 dita n. 3.878, idem.
Noa: 1 dita n. 10.018, idem.
FIVIC: 1 dita n. 15, idem.
RIM: 1 dita n. 90, idem.
F,PC: 1 dita n. 28, idem.
JDC—D: 1 dita n. 578, idem.
BC—P: 1 dita n; 4.378, idem.
Idem: 1 dita n. 4.379, idem.
IEM: 1 dita, n. 1.475, idem.
Despacho sobre agua—TBC: 1

13.935, idem.
Hem: 1 dita n. 13.825, idem
Ideia: 1 dita n. 13.873, idem.
PVG: 1 dita n. 23, idem.
Vapor inglez Pulfim, wocedente de New-

York, entra lo em 26 da outubro de 1897,
manifesto n. 1.043.

Despacho soare agna—Dr. Godoy: 1 caixa
n. 114 repregada.

Arma,zemn. 10—RPL: 1 dita n. 3, idem.
MCC: 1 dita n. 901, idem.
liem: 1 dita n. 891, idem. .
AM.C: 1 dita n. 31, i lem.
I leal: 1 dita n, 33, idem. .
GSC: 1 dita n 4, idem.
Vapor inglez Oravia, procedente de Liver-

pool, ena 26 de outubro de 1897. Manifesto
n. 1.040 :

Armazern ri. 12-0PC : 1 caixa ri. 4.921,
repregada.

Ideia : 1 dita n. 4.903, idem.
Idem: 1 dita n. 9.801, idem.
Idem: 1 dita n. 4..914, idem.
JAH—HCH : 1 dita n. 825, avariada e re-

pregada.
Idem : 1 dita n. 826, idem.
JT—HCH : I dita a*. 45, idem.
ESC: 1 dita n. 365, avariada.
Brazil : 1 barrica n. 7.963, repregada.
Armazein ri. 16—CS: 1 caixa n. 1.189,

repregada.
Arinazein n. 12 — CSC — DV : 1 caixa

n. 1.189, idem.
MMC : 1 dita n. 320, idem.
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Vapor allemão Santos, proce'lente de Ham-
burgo, entrado em 27 da, outubro de 1897.
'Manifesto n. 1.014. • , 	 --

Despacho sobre agua	 1 caixa n: 298,
repregada.

Vapor allernão SantQs, procedente de Ham-
burgo, entrado erna 27 de outubro de 1897.
—Manifesto n.1.014: •
'.Armazena n. 11 — RO—R: 1 caixam. 3,

repregada.
Idem: adita n..2, idear.

' Idem: d dite. n. • 1, idem. , •
Idem: 1 dita n. 5, idem.
•EAB: 1.dita n. 1.888, idem.
:311:1 dita n. 1.240, idear.

• •Idem: 1 dita n. 1.235, idem.:
RI: 1 dita n.	 idem.
JS: I dita n. 4.848, idem.
JMC: 1 dita n. 54, idem.
BMC: 1 dita n.•1.112, idem.

• DSC: 1 dita n. 2.814, avariada.
G 642 G: 1 sacco n. 4.221, roto.
Vapor italiano Alacritd, procedente de Ge-

nova, entrrdo em 5 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.053:
• Despacho sibre agua — FR : 1 • caixa

n. '77.052, repregada.
Idem: 1 dita n. 77.571, idem.
Idem: 1 dita n. 77.552., idem.
NZC: 1 dita n. 2, idem.
TBC: 1 dita a. 907, ilem.
JLOC 2 dita n. 2.067, avariada.
Vapor francea Aquitaine, procedente de

:EPC: 1 dita n. 24, idem.
--FFP: 1 dita n. 329, idem.
.FPC: 1 dita n. 25, idem.

• A-22a-3—C: 1 dita n. 817, idem.
BPC: 1 dita n. 4.376, idem.
SOO: 1 dita n. 9.214, idem.
GJAF: 1 dita n. 9.971, idem.

• SM: 1 dita n. 14.617, idem. •
FFP: 1 dita n. 309, idem.	 .
Vapor inglez Oravia, procedente de Livera

pool, entrado em 26 de outubro de 1897.
Manifesto ri. 1010.

axmazern n. 12— DG: 1 caixa a; 911, re-
pregada.

146: 1 dita ti. 1, idem.
JAF: 1 dita sem numero, idem.
HCH—H: 1 dita n. 2.930, avariada.
Idem: I dita n. 2.777, idem.
Piem: 1 dita n. 2.776, idem.
Vapor inglez Oravia, procedente de Liver.

pool, entrado em 23 de outubro de 1897.
Manifestou. 1.040.

Armazena n. 12—NVF: 1 caixa n. 4, ava-
riada.

Piem; 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 1, Piem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
EMC: 1 dita n. 2 011, idem.
JT—HCH: 1 dita n. 46, idem.
LOC—D: 1 dita n. 1.884, Piem.
Idem: 1 dita n. 1.883, idem. -
SSC: 1 dita n. 743, idem.
Vapor iteliano.Maceiat, procedente de Ge-

nova, entrada em 5 de novembro de 1897.
Maniaesto n. 1.053.

Arme-ma n. 6 — VM: 1 caixa ri. 51, ra-
pregada.

Idem: 1 dita n. 28, idem.
AS: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem.
FOZ: 1 dita n. 76.325, idem.
Idem: 1 dita n. 76.327, idem.
Idem: 1 dita n. 77.563, ilem.
Piem: 1 dita n. 77.595, idem.
Barca sueca Otdgo, procedente de Hambur-

go, entrada em 15 de outubro de 1897. Ma-
nifesto n. 989.

Armazem n. 1—Indo: 1 garrafão sem nu-
mero, quebrado.

EC: 1 di n,o idem, idem.
EPSC: 1 caixa idem. idem.
Vapor alterna() Schoemburgo, procedente de

Bromem, entrado em 27 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.046.

Atenazem, n. 14—COV: 1 caixa ri. 1, ava-
riada.

Idem: 1 dita ti. 2, idem.
Vaeor allerna,o Schoemburgo, procedente de

Bremen, entrado ela 27 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.046.

Armazem n. 14-11C: 1 caixa n. 197, re-
pregada.

PRC: 1 dita ri. C, idem.
Idem: 1 barril n. 24, vasando.
Idem: 1 dito n. 23, idem. 	 -
Idem: 1 dito ri. 28, idem.
Idem: 1 dito ri. 21, vazio.
Idem: 1 dito n. 22, idem.
Idem: 1 dito n. 30. idem.
Idem: 1 dito n. 26, id, m.
Idem: 1 dito n. 25, Piem.
Piem: 1 dito n. 29, idem.
Vapor inglez Ru/Tm, proiedente de Nova

York, entrado em 26 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.043.

Arma.zem n. 10—CWP: 1 caixa n. 163, re-
pregada.

Ideia: 1 dita ri. 120, idem.
D: 1 dita n. 733, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 753, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 754, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 754, idem, idem..
JM: 1 dita n. 241, idem, idem.
Empreza Industrial de Petroleo: 1 barrica

n. 113, idem, idem.
Imp. Ilusscl Legation: 1 caixa sem numero,

idem, ideai.
Vapor francez Aquit aine, probedente de

Marselha, entrado em 5 de no vembro de 1897.
Manifesto ri. 1.055.

Armazena n. 8—MP: 1 caixa
pregada.

HSC: 1 dita n. 2.516, idem.
MC—EBNI: 1 dita n. 261, idem.

som numero, avariados.
GLC:—H: 4 ditos, idem, idem.
Idem: 2 barricas, idem, idem.
PCB: 10 ditas, idem. idem.
AO: 8 gire, idem, idem.
PI: 10 "barris, idem, idem. •

• JRM: 7 gigos, Piem; idem. •
2718—CMC : 10 barricas, idem, idem.
:ICC: 8 gigos. idem, 'fiem.
GS: 4 ditos, ideia, idem.
FP: 21 barricas, idem, idem.
JR —CC: 9 ditas, idem, idem. a
Fiem: 20 ditas, idem, idem.
GCC: 1 dita, idem, idem.
Fe: .2 ditas, idem, idem.
HO: 10 ditas, idem, Piem. -
HITS: 4 ditas, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de novembro

de 18a7.-0 inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes.

Ma 10

Vapor allernão Santos, procedente de Ham-
burgo, entrado Qm 27 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.044.

Trapiche Fe lera' — JJG: 1 barril, sem nu-
mero, com falta.

Vapor inglez Georgicen-Prince, prece lente
do Rio da Prata, entrado em 39 de outubro
de 1897. Manifesto n. 1054.

Doca: D. Pairo II — AJA: 20 saccos, sem
numero, com falta.

Idem: 10 ditos Piem, idem.
Liem: 2 ditos idem, idem.
Vapor allernão Porto Alegre, procedente

de Hamburgo, entrado em 31 de outubro
de 1897. Manifesto n. 1.57.

Trapi:he Federal — AC: 3 saccos, sem nu-
mero, com falta.

AMO: 2 ditos idem, idem.
GS: 2 caixas idem, idem.

2 ditas idem, idem.
ANO: 1 dita idem, idem.
AMC: 2 ditas idem, Vem.
B: 10 ditas idem, idem.
A—R: 1 dita idem, idem.
Idan—la 2 ditas Piem, idem.
BFC—PL: 1 dita idem, idem.
Idem—R: 6 ditas idem, idem.
Idern—K: 6 ditas idem, idem.
CS-1 . qualidade: 1 dita idem, idem.

•
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fileurre".	

Vapor allernão Schoemburgo, procedente de
ifremen, entrado em 27 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.046.-

.Armazem n. 4— S—M—L—C--R : 1 caixa
X. 7.962, repregada.

Idem : 1 dita n. 7.964, idem.
Idem : 1 dita n. 8.223, idem.
Vapor italiano Ctittd de Genova, procelente

de Genova, entrado em 31 de outubro de
1897.— Manifesto n. 1.058.

Armazem n. , 14 — 1 caixa n. 7, repre-
gada.

J—R—C---0 : 1 dita n. 1.287, idem.
Vapor inglez Flaxman, procedente de

Santos, entrado em 5 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1 . 189 .

Armazem n. 6—CRM : 1 caixa n. 9, re-
pregada .

Vapor italiano Alacritá, procedente Ge-
nova, entrado em 5 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.053.

Armazem n. 6—JLOC: 1 caixa n. 2.067,
avariada.

Vapor francez Chile, procedente de Bor-
deaL ax, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto  n . 1 . 078 .

Armazem da bagagem—Joaquim A. Soares:
1 mala sem numero, aberta.

AB : 1 caixa sem numero, idem.
Vapor francez Chile, procedente de Bor-

deaux,, entrado em 8 de novembro de 1897.
Manifesto 1.078.

Armazem de bagagem — CI: 1 caixa se m
numero, aberta.

Vapor italiano Savnia, procedente de Ge-
nova, entrado em 11 de novembro de 1897.
Manifesto n. 1.073.

Armazem da bagagem—Sem marca:1 calxa
sara numero, aberta.

Idem : 1 dita, idem.
ltalia Camprione: 1 mala, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de no-

vembro de 1807.—O inspector, J. F. de Paula
e Silva.

--
Escola Naval

De ordem- do Sr. contra-almirante, di-
rector, deve comparecer, com urgencia, neste
estabelecimento, para objecto de serviço o
aspirante a guarda-marinha Gonçalo Au-
gusto Baptista Vieira.

Escola Naval, 13 de novembro de 1897.—
Pelo secretario, Antonio de Assis Figueiredo.

-- •
hospital Central do Oxercito

e A.ndaraby
Concurrencia para fornecimento de generos

alimenticios e outras artigos aos dous h.os-
pitaes, durante o 10 semestre de 1898
De ordem de Sr. coronel Dr. director do

Hospital Central, presidente do conselho eco-
nomico dos hospitaes desta Capital, faço pu-
blico que, a 20 do corrente, ás II horas da
manhã, serão recebidas neste hospital, no
morro do Castello, propostas para forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1898, dos
generos alimenticios de primeira qualidade e
anidros artigos abaixo especificados, os quaes
serão entregues neste' estabelecimento e no
Andaraby, por conta dos fornecedores,a saber:

Em kilo : arroz, araruta, assucar refinado
de primeira e terceira, banha americana em
barril, batata ingleza, biscoutos de araruta e
outos, bolachinhas americanas, chá verde
da India, dito preto idem, café em pó, ba-
calháo, carne secca, dita de vacca, dita de
_porco, dita de carneiro, goiabada e outros
doces, manteiga Demaa

b
ny, tapioca, massas

para sopa, matte em folha, toucinho na-
cional, pãe de 140 e 150 grammas, verduras
e temperos, chocolate, peixe fresco, cara era
velas e sabão commum.

Em litros : leite de vacca, vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite doce idem,
farinha e feijão:

Em garrafas : azeite (lace fino e vinho do
Porto.

Em unidades : frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de sebo, ditas de composição,
limão azedo, bananas prata e de S. Thome,
laranjas, lonha em achas de tires kilos e vas-
souras.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Pade concorrer qualquer negociante, inde-
pendente de ser matricula°, cumprinclo,e
porém, que os pretendentes da habilitem até
ao meio-dia do dia 19 ao corrente, na fôrma
dos arte. 31 e paragraphos e 342do regula-
mento approvado por decreto n. .213, de 19
de janeiro de 1E96, e publicado a 2 do mesmo
mez e anno, deverdo os concurrentes rece-
berem até aquelle dia e hora, na secretaria
deste hospital (morro do Castello), as relações
impressas, dos generos e artigos necessarios,
para as propostas, que deverão ser em du-
plicata, sendo uma sel i ada e ambas assigna-
das e apresentadas pe2ahte o conselho,em cara
fechada, no dia e hoaa acima designados,
pelos proprios ou por prepostos devidamente
habilitados. -

Pa.aa garantia da assignatura dos con-
tractos, os concurrentes farão, antecipada-
mente, uma caução de 5 ajo, calculada sobre
a importancia provavel dos generos a for-
necer cluaanIe o semestre, perdendo taes
cauções os concurrentes preferidos que nao
comparecerem para firmar os respectivos con-
tractos.

Os fornecelores". ficarão sujeitosTde accordo
cora os arte. 29 e 33 doregulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 01,;, nos casos de infrac-
ções estipuladas nas propostas impressas,
obrigando-se a fornecerem a dinheiro pelos
preços do contracto aos o,&iaes e empregados
dos dous estabelecimentos.

Na secretaria deste liospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã á 1 da tarde, dar-se-
hão quaesquer outras informações de que
careceaem os pretendentes á concurrencia.

Fos dtal Central do Exercito, 12 de no-
vembro de 1897.-0 secretario, Josd Antcnio
de Freitas Amaral. 	 (•

Ministorio da Industria, Via.
vão e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DE vTAÇA0

De ordemido!Sr. Ministro, e em olaaa vaa
da ao que dispõe o art. 4° da lei n.
9 de dezembro de 1896, se faz publico 'tio,
até o dia 23 de dezembro do corrente anuo.s
2 horas da tarde, se receberão propostas Lia
Directoria Geral de Viação deste ministerio,
para o arrendamento das seguintes estradas
de ferro:

l a Estrada de FO.,TO de Baturité, no Estado
do Ceará, com 24':',820 em trafego. Renda
bruta em l895-895:965$645;

2' Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
193a,908 em trafego. Renda bruta em 1895—
647:484$628

3' Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895—
758:832$640 • •

4a Estrada 'de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, coai 452 kilometros em tra-
fego.Renda bruta em 1895-660:692$023 ;

5a Estrarla de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
tados de Ala„aôas e Pernambuco, ceia 116 ki-
lorretros em trafego. Renda bruta em 1895—
87:214$997,—de accordo com as clausulas em
seguida especificadas :

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os. primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodan ,e para opera-
çõe-s militares, independente daquella autori-
zação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e co a-
responderá a 5 0/0 da renda liquida Tuella
verificada no ultimo quinquennio multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

- No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
periodos correspondentes no quinquennio
precedente á occupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente ;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo a
preferencia determinada pelo maximo offe-
recido em concurrencia ;

c) de uma quota correspondente a 20 Vo
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12.°/ do capital effecti-
vamente empregado nas estradas.

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certifica i° de haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

, O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a coutar da data da publicação da
preferencia, perderá aquele deposito em
favor dos cofres da União.

IV
f Correrá por conta do arrematante a des-
1 peza de fiscalização, a qual é calculada
para cada uma das estradas entre 6:000$ e
10:000$ a juizo do Governo, pagos em pres-
tações semestraes adeantadas.

V
O arremataute manterá as linhas, edi-

feios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinm a mais dependencias e o material fixo
e rodJnte em perfeito estado de conser-
vação

-VI
O arrematante terá prefeaencia para a

ccástrucção dos prolongameatos e ramaes
qaa concorrerem para o desenvolvimento e
faxelidade do trafego, respeitados os direitos
ulqueridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem precisas.

VII
As 'estradas arrendadas gozarão dos fa-

veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para seu
uso.

VIII
O arrematante terá o direito de pro-

ceder á revisão, nos preços de unidade das
diferentes especies de transporte, podendo
applicar ás tarifas taxas variavas com o
cambio, assim como poderá estabelecer novos
horarios, tudo de aecordo com o Governo.

1X
O fero, para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa iaonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impor

multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouró Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do puramente de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.
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Xl
:cOncurrente preferido prestará a caia-
de 50:000$ em relação a cada uma das

•estradas arrendadas, podendo effectual-a em
dnheiro ou apolices da divida' federal, que
dapositetrá no Thesouro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto.
( Esta caução será mantida integral durante

todo b prazo do contracto.
X11

•São applica.veis ao afrerdatante uts em-
praza que se organizar, as disposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
do erro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas 'do contracto.) s ••
iDirectoria Geral de Viação, 30 de outubró

de 1897.—Joageen M. Machado de Assis, di-
rector geral.

•
Estenda de Ferro ,Central do

Drazil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

Be ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que segunda-feira,
15 ,do'corrente, por °ocasião das corridas no
Jockey-Clubaetvera, além dós trens da tabell a,
ires especiaes, que partirão da Central ás 11
e 30 minutos da manhã, 12 e 30, e 1 e 30 da
tarde.	 ,

Estes trens irão até Cascadura, parando em
teias as estações, assim como na volta até a
Central.

Escriptorio do Trarego, 13 de novembro de
1891.—M. dá Aguiar Moreira, sub-director
do trafego.

Administração dos Correios
do District° Federal .e
tado do Rio do *Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1' secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de logares de praticantes e
supplentes, a effectuar-se no dia 12 de de-
zembro proximo. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gozar boa sande e
estar vaccinados, ter bom procedimento e
conhecer as li p euas portugueza e franceza,
geographia geral, com desenvolvi mento
quanto ao Brazil, arithmetica, até a theoria
das proporções, inclusive ; sendo motivada
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes waterias:Vesenho li-
near, escripturação mercarVal, inglez e alie-
mão. (Art. 394: § 3 ., , do regulamento vigente.)
O concurso será válido por u a anuo, a contar
da data da ultima prova, e só serãa approva-
dos os candidatos que tiverem nota boa, pelo
menos, na maioria das provas, bastando uma
nota má para inhabilital-os. (Art. 394, §
do regulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificados só poderão do novo con-
correr depois de um anno, contado da data da
terminação de todas as provas. (Art. 394,
§ 7°, alo regulamento.)

Primeira secção. 8 de novembro de 1897.-
O ajudante do administrador, Luiz. M de
Serqueira Braga.

De ordem do Sr. administrador e na fórma
do art. 307 do regulamento de 10 de abril
de 1394, convido os cidadãos abaixo meu
cionados a virem receber suas correspon-
dencias, existentes na thesouraria desta
administração, nos dias uteis, das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde, dentro do prazo de
um anuo, a contar desta data

Emilia de Jesus, Manoel, Giuseppe Cixola,
Angel Bruzos, Ferreira de Almeida, Pedro
José da Silva, Ernesto José da Fraga, Gae-
tano Benoier, Raffelli Canina, Cadenelli Bar-
tholo, • Roque Braz, Roza Soares, Victori
Viconni, José Marques Guimarães, Siqueira,
Ambrozio Garcia, José Martins da Silva,
Vasco Martins Continha José S. S. Souto

Malor,..0andida, Antonio da Cosia Mello,
Girli1e Praticam:1o, Gertrudes Eduardo, Maria
Amalia de Noronha, A. Barros, Francisco G.
de Almeida, Antonio S. C. Soares, James S.
Bosni, José Cassola, Francisco Damas, Anto-
nio de S. Gomes, Baptista, M. Guilhermina,
Jacintho J. da Cruz. Antonio Dias Ferreira,
Guilherme Freire, Manoel de Araujo, Fran-
cisco Gome§ de Almeida, Savarés, Joaquim,
Galdino José de Souza, M. C. S. L., Bernar-
dino Martins Bastos, Deolindo Dutra Corrêa,
Augustinho, Joaquim Pereira de Azevedo,
Ludovina da Conceição Simões, João Baptiata
da Si lvá, Dulduca,. João Rodrigues Formo-
zinho, Luiz Theoddro Soares (padre), Jayme
S. Bosni, C. Bartina, Joaquim Antonio da
Silva, Fernando da Silva Villar, Manoel
Ai F. Trigo de Loarairo, G. Poeris & Lossio,
:iustina d. 0.4 Leopoldina Sabato.; Emiliano
Monteiro, Lemos Bastos, • Anua Cabral,
Silverio José de Sampaio, Manoel da Costa R.
Vinhal, Faria Rocea & Comp., Francisco
Teixeira Sampaio, Roza Vaz Alves, Mariano
Emilio de S. L., Co etaro Gomes de Pinho,
Yaya,Domingos José Vieira,PoPeirini Macela,
Antonio Potaro, Enrico Luiz Cumero, Marla
Florindo. Gomes, Manoel Tavares, Claudina
de C. Louzada, Maria B. de Jesus, Augusto
Sergio da Costa, Frarcisco Antonio de Vas-
concellos, Manoel A. Moreira., Miguel Pereira,

Josephino Francisco dos Santos, Carlos Bo-
guslau, João Carlos Coutinho, Josina Leite,
A. Gallo, Viriate Maria,F. Antonio Sellman,

los Boguslau & Comp. M. Couto, Maria
Joaquina da Conceição, Guilhermina Xavier,
M. Couto, Jo itim José do Macedo, José Car-
dozo da Si I v: e Carlos- Bre,uslau & Comp.

7 , secção )1a Administração dos Correios do
District° EP° !oral, 21 de junho de 1897.-0
hefe, Jr-hmint Carneiro de Miranda e Horta.

De ordem do Sr. administrador, e na fórma
do art. 307 do regulamento de 10 de abril
de 1894, convido os cidadãos abaixo mencio-
nados a virem receber suas correspondencias,
existentes na thesouraria desta administra-
ção, nos dias uteis, das la horas da manhã
ás 2 da tarde, dentro do prazo de um anuo a
contar desta data.

Emerenci ana Maria da Conceição, Manoel
Francisco do Souto, Ubaldina Falcão, Adrião
da Costa Ferreira, Cooperativa Militar, José
Joaquim dos Santos, Sebastião José Domin-
guez, João Maria Barges de Carvalho. Vitto-
rio Bonasoglia, Jeronyrno Guimarães, Joanna,
Antonio Augusto Marques, João Domingues,
Francisco Marques, Reginalda Maria da Con-
ceição, José Fernandes, João Ferreira Aguiar
e Sá Filho, Francisco Silvino Rosa, Valglia
Mariano Vicente Antonelli, José Joaquim
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monde, Carolina Carotini, Antonio cie Oli-
veira, Delom José Padorra, Rafael
Pedro Gregorio dos Santos. Felippe Maria da
Conceição, João Silva, Pedro Gouvêa, Fran-
cisco Passos, Dubelina Henriqueta de Oli-
veira, Maria Fernandes de Lima, Joaquim
M arcellino da Silva, Antonio Gonçalves, Pau-
fina Ferreira, Carlota, Antero Dias Lopes da
Cruz. Manoel Dias da Cruz Filho, Eduardo
Sabalhe, • A. Equitativa de Seguros, José,
Luiz Domingues, Nicotto Vangillalta. Arthur
~alvas, José Bernardas, A. Bader, Fran-
cisco de Oliveira Monteiro, A. A. Silva
Cunha, José Lourenço, W. B. Chaphin,
Japp. Pesiple, Carlito, José Araujo Couto,
James Casterlim, Castro, Antonio Pinto do
Valia, Basil io Itofani, Rosa Amelia, Aprigio
Jo5o de Faria, Maria Conceição, Auto sio An-
tunes de Paiva, John M. Lean, Eduardo José

da Costa, Francisco Hyppolito de Moraes,João
Bernardas de Souza, Gusmão Marinho Car-
doso, Linda, Joaquim José Vieira, Delphina,.
José Ayte, João Cardido Babosa, João Can-
elo Alves, Chiquinha, Francisco Victor da.
Fonseca e Silva, Manoel Gomes Rodrigues,.
Antonio Pio e Somaria.

7' secção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, 24 de março de 1897. — O chefe, J,
C. de Miranda e Horta, 	 ('
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João Baptista Arêa, Domingos D. Durão,
Grande Oriente e Supremo Conselho do Bra.- 	 'Prefeitura d,o District°	 .

zil, Cor rado Filho. & Cerino Storniolo, Jo- 	 Federal
anua Hospital, Antoniette L. Paradedo, Anua DIRECTORIA GERAL DA ralerrtucgo PUBLICA

Joaquina de S i cirei ra, Georges Bauman &	 MUNICIPAL

Comp. ,BernardoVasques,Antonio M. de Gou- O Conselho Superior de' . 'Instrucção, nos
termos dos §§ 90 e 100 do art.vêa, Antonio Manoel Cruz Machado, Luciana

dos Santos, E. Coelho Corrêa, Bento José Ro- 	
52 do decreto

chagues, Goulart, Antonio Dutra Fernardes 	 m
n.52;de 9 de abril de 1897, abre concurso para
a composição de une compendio de Historia
da America para servir sos aiumnos da Es-
cola Normal.

Os coneurrentesU,devem'cingir-se ao plano
vão.geral esboçado nas bases que adaante vão.

O livro, porém, a fazer, não será nem

	

apenas de altas generalidades
	 com o gr ta

eneralidades ethnographicm

Guimarães, João Gonçalves, Eva Gonçalves
Marinh o Sudré, M. Hilaria, Antonio José da
Silva, Olym pio Tobias da Costa, Maria Hilaria,
Antonio de Souza Pinto,Antonio Luiz dos San-
ches Antonio Alves Gui marães, Thereza, Gou-
lart, João Baptista Leite, Pereira Magalhães,

i	
e	 ,

Jesus, Magdalena Ribon. F. Mana Josepha
Joaquim Augusto da Costa Pinto, Jacinha de 	 philosophicas

B. Garcia, Maria Antonia dos Santos, Portes de instrucção dos alumnos, nem tão poucorauma secca chronologica. A narraç ão dos factos
Jean Mano, Merlet, Frederico Guilherme, deve °ocupar o primeiro logar, de sorte que
Chrispim Alves de Oliveira, Balthazar da
Silva, Luiz de Abreu, Gabriel Antonio dos o alumno venha a ter uma noção exacta domodo por que cada parte da America, foi pri
Prazeres, Manoel Luiz da Costa, Domingos 	

-
melro descoberta, depois colonizada e chegou

Francis-o Rodrigues, Thiago João Lopes,Car- afinal á situação em que hoje se acha: ainda
los Pereira Campos, João Bernardo Silva, Pa-
dre Julio de Magalhães. J. Corrêa & 

Comp. de sujeição ou já de independenoia.
E' indispensavel que durante , toda a obra'

não se perca de vista o seu fim, inteiramente
alheio á erudição, visando apenas educar
educadores.

zaro Gonçalves, Cunha Ribeiro & Cassa. Ce- as futuras mestras a que se destina terão de
Preparand o de algum modo o ensino queJoão Francisco da S. Neves, Alba.to La-

zar Duque Estrada & Comp., Irmão Fagalde, transmittir aos alumnos da escola primaria,
H. Aretresti, Eliza de Azevedo, Thomaz An- o autor deve destacar com todo o colorido,
tonio de Oliveira & Com p.,J.Corrêa & ComP, biogranhia dos homens nota.veis e os mais

a

Antonio Peixoto, Carlos Fernandes Monteiro, emocionante s episodios da historia e mesmo)
Figueiredo & Comp. ,J. Corrêa & Comp., Car- da lenda de cada povo, proprias a suggerirem

Ferreira, Sabina nenito, Facto Pirea Fer-
reira, Josepha Maria de Oliveira, Mario Rei- .buir preraios aos dons trabelhos rminedratos

os grandes sentimentos de Albardada e e
justiça, só exaltando o valor guerreiro
cuando elle tenha estado a serviço de nobres
gansas.

Do livro, salvo as indispensaveis referen-
cias, excluir-se-ha a historia Brazil, que
será estudada posteriormente, de modo minu-
cioso. A obra será calculada para o maximo
de 80 lições—cada lição realmente suseeptivel.
de ser aprendida em uma hora de aula, por
um alumno de capacidade média.

O concurso fica aberto desde já, devendo
encerrar-se a 30 de novembro de 1898. Os
manuscriptos sem assignatura, serão deposi-
tados em mãos do secretario geral desta dire-
ctoria, que delias passará recibo. A cada tra-
balho, marcado com uma diviza. qualquer,
acompanhará em envelloppe fechado e la-
crado, tendo por fóra igual diviza, o Immo do
autor.

Ao primeiro premiado caberá a somma de
4:000$, sendo o livro adoptado como compen-
dio na Escola Normal. A Municipalidade fi-
cará com o direito de imprimir uma edição
de mil exemplares, para distribuir aos mem-
broa do magisterio primaria normal e profis-
sional.

Si parecer justo ao Conselho Superior attri-
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em me;rito, Poderá fazei-o, 'repartindo entre
elles, como entender • melhor, a soMnea 'de
2:000$000..

Os autores: desses trabalhes deverão, porem
dar á directoria geral, pelo menos, 50 exem-
pleres das respectivas obras.

nenhum dos premiados se entregará o
premio devido antes de estar á venda,- im-
pressa, a obra recompensada. O autor impri-
mirá tainbesn, á frente della; o parecer do
conselho surerior.

o seguinte,- em linhas geraes, o plano
proposto pelo conselho superior parà o livro
a escrever.

r—Periodo • precolombiano: habitantes primitivos,
sua origem, U.,08, costumes e tradições, topographia,
afira e fauna da região malvada. 	 •	 •II—PeriOdo	 quaea os descobridores do ter
vitorio; prime4 rrs explor" ,onde se deu submissão
onde assimilação do indígena, come effectuada; qual a
espeoie dag primeiras ir/imigrações e onde se asaram;
consequente disseminação do enropeo na Arneiica:,Era
este impellbio peYo proposito mercantil ou • rio Int,iito
colonisador ? Nesta hypothese havia plano assentado das
motropolos3

III—Nriolo independente: que cansas inaniram para
esta termo; que fôrmas de governo adoptaram os povos
'emancipados; primeiros successos da época; consolidação
antonomica; característico das nacionalidades ameri-
canas

A estas tres partes precederá a enOg içãÁ) em que o
autor desenvolverá Seu criterio histo-ico; e cada urna
deltas singularmente terá como subsidio a bibliographia

• allinente.	 -

Directoria Geral da Inetrucção Publica Mu-
nicipal rio Districto Federal, 4 de agosto de
1897.-0 director geral, Mefeiros e Albuquer-
que.

DIRECTORIA DE PATRIMONIO	 _
De ordem do Sr. director faço publico.

para conhecimento dos interessados,que gene
& François requereram titulo de aforamento
,do terreno de . marinhas e de accresellos, á
praia da R i beira, na ilha de Paquetkeenle se
acham edificados os prediais ris. 15 e 17.

De Accord° com o decreto n. 4.105, de 22
tio. fevereiro de 1368, convido todos aguei-

. les que forem conteario3- a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias com documentos que provem seus
direites, findo o qual nenhuma reclamaçã.'o se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (.

DIRECTORIA. DO P.Antim01nii0
Terrenos devolutos

De ordem da Dr, director desta repar-
tiçã.oef Iça publico, para conhecimento dos in-
teressados. que Manoel José da Cunha Ozorio
Junior reeuereu por aforamento os terrenos
és ruas Souza Franco entre os ns. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do Senador
Nabuco (freguezia do Engenho Velho), por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a ésea pfetenção a apresentarem-se
nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentes que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attendera
resolvendo-se como fdr de direito.

Segunda senão, 29 de outubro de 1897.-
O chefe, Arthur Alfredo Rensburg. .	 (•

DIRECTORIA GER,AL DO INTERIOR E ESTATISTICA.

Secçao ele policia.
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico, para conhecimento dos interessado/,
que se acha em vigor a seguinte postura,
promulgada pato deireto no 444, de 23 de ou-
tubro do correnie atino

Art. I." E' prohibido empregar-se a dyne-
mito e a nitro-glyaerina, ou outras substan-
cias explosivas que não forem a polvora, na
fabricação de fogos artilciaes.

§	 O infractor incorrerá nss penas de
100$ de multa e no dobro, na reincidencia.

§ 2." Nas mesmas penas incorrerá tolo
aquelle que fabricar, vender e usar foglis
assim preparados, bem como buscapes e
outros fogos denominados moscardos. 	 ,

Art. 2. 0 Não é permittido no Districto
queimarem-se fogos de 'artificio nas viss
blices sem prévia licenss. do Prgeito muni
cipal e com .e competente informação e visto'

do respectivo agente doa infiammaveis, mar-
cando esse funeCionario o local •onde devam
É er collocadas as peças.

Art. 3.. Para garantia de qualquer damno
que possam occasioear a qualquer pessoa ou
propriedade, ficara obrigados os requerentes
de taes licenças a depositar previamente na
thesouraria da Prefeitura Municipal a quan-
tia de 1:000$000.

Art. 4.° Todo e qualquer explosivo ou
fiaram tvel que entrar oa sahir de qualquer
fabrica; onde se manipulem semelhantes
substancias, terá guia dos respectivos agen-
tes de infiaminavels, sendo os infractores pie-
nidos com 59$ de multa por volume e:o dobro.
nas reincidencias, e mais cinco dias de prisão,.
provando a infracção a falta de guia.

Art. 5. 0 Revogam-se as disposições em(
contrario. •

2 , se,cao da Directoria Geral do Interior e
Estatística, 9 de novembro de 1897.-0 chefe
int mino, J. Legey.	 )•- •

Directoria de Instrucçãe
O director geral da instriicção publica re-

solve, do accordo com o art. 7 ,, do decreto
n. 59„ de 9 de abril de 1897, que se executem
as instrucções de 16 de setembro do corrente
anno, alterado, porém, de s sguinte medo o
disp esto no art. 70 das mesmas in-4rucções:

Art. 7.° A pseva, pratica consistirá em um
exercici o de desenho geo:netrieo com instru-
mentos.	 .

§ I.° Para os estranhos ás escolas publicas
eiigirse-ha alem disso: aos examinandos um
exermcio do trabalhos ms.nuaes; ás examinan-
das, um exercicio de trabalhos de agu - ha ; a
uns e outras, uru exr micto de cartographia
e outro de gymuristica. 	 •

§ 2. 0 Os alumnos das eSeolas publicas que,
queiram prestar exame de cartographiá po
derãe faze:-o, sen 'o a nota eornmada com as
de desenho para o calculo da média da prova ,

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
- nicipal Districte Federal; 9 de novembro
de 1e97.-0 director-geral, Medeiros e Alboo-7
querque.

FISCALIS AÇÃO DE MACHINAS

-Pele' 1° Secção da Directora de Obras e.'
Viação se faz publico, para conhecimento dos
iivereesados, . que a Gomps,nhia Braga Costa
requereu Leença para, essento e azo de um
gireelor de vapor de 21 classe no eeu estabe-.
lechnento, á rua tio Humaytá n. 33, freguezia
da le,g,fie.

Em 12 de novembro de 1897.— Alfonso de
Carvalho, engenhe ro fiscal.

Agencia. da Prefeitura
• 2° DISTRICT° DO CAMPO GRANDE

De ordem do Sr. agente d'este districto,
feço publico que se acha depositada, rasa
de Frare sco Ignamo da Rosa, na Estrada de
Senta Cruz n. 110 (Realengo), uma ,egua
russa, com uma cicatriz no tombe, apprehen-
dida por infracção de posturas, a qual pré,
ven l ida em haste publica, no dia 16 do cor-,
rente, pelas 11 horas da manhã, ás portas
d'esta agencia; podendo o seu dono roda-
mal-a ate o acto de leilão, que, pagando a
multa e mais despezas, ser-lhe-ha entregue.

Realengo, IQ de novembro de 1897.-0 es-
crivão, A. C. da Silva.

- -
EDITAES

'Tribunal Civil õ Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De praça com o prazo de 20 dias, cl5s bens
penhorados aos herdei ,o.s do finado Pedro
Bosis,c, na vcçao executivo hypotloecaria
movida pela Emperro de Construcções Civis

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praçt virem, que o pirteiro dos aticlitorioa
trará a publico pregão de venda e arrama-

- taçao em praça do d a 16 do proibiu) neez de

•
novembro, ás portas da casa das audiencia9
desta cansara, á rua da Constituição 1'1.47,
ás 10 112 horas da rnanhãdepois da audiencit
do eatylo, os bens Penhorados aosherdeiro
do finado Pedro Besisio, para Pagamento da:
acção executiva' hypothecaria; movida peles
Empreza deeConstrucções Cierie; a avaliação.
conste dos autos e pôde Ser vista no cartorro
do escrivão que este subscreve, a saber: Bens,
de raiz. Em Copacabana, praça de Martins At,
fonso, um terreno, o qual mede de frente 62
metros. Este terreno principia no canto da
rua Mottte ()meros, em ,frente a um terreno
alagadiço (brejo), que tem de ser atterrado,
avaliado em 104 o metro do terreno, impor
tendo o todo na quantia' de 6:200$. E quem'
pretender arrematar o terreno acima dee.,
cripto, compareça no legar; dia é hora acima
designados, afim de effectuar-se a prece e'
ser o mesmo vendido a quem mais- der e
maior lanço offerecer sobre a respectivaeava-
liaçãoe Para constar e chegar a noticia a
todos e a quem quizer arrematar o dito ter-
reno, maneei pas,ar este e mais doas de
igual teor, que serão publicados e • adrixados
na fôrma de lei, de mija affixação, o porteiro
dos auditórios lavrara a õ mnpetente Celitidão,
para ser junta aos respectivos antes. Dado e'
passado nesta Capital Federal, -aos .21 de ouS
tubro de 1 897. E ou, Antonio Lopes D.orniWe*
gues, escrivão, o subscrevi.—Celso Aprigio
Guimarães.

De:convocaçao de :credores -da massa fallida
de Domingos Baptista Ferreira Braga, para -
reunirei-se na sala dos despachos deste
juizo, et rua dz constituiçao n. 47, no dia

do prorimo me:,- de dezembro, d 4 hora da
tarde, afim de v ,rificarem os creditos e ap-
provados, deliberas-em sobre concordata; si,
apresentada a rásineziva proposta ou forriúir-
se o contracto de uniao.	 -	 •

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-.
ingere juiz da Camara Commercial -do Tri-
bunal Civil e Criminal, etc.

Faço saber aos que o . presente edital de
convocação de credores vi s e rn . que, correndo
por esta Camara Commercial e cartorió do
escrivão que este subscreve o processe da faie'
lencia de Domingos- Baptista Ferreira Braga,
e achando-se em termos, -  por parte dos
syndicos apresentada a eguinte petição

Exue. Sr. Pr. Montenegro. juiz da
Camara Comniercial—Dizem Joseph Levy,
Freies & Comp. e Wellisch, Irmão & Comp.,
syndicos da massa fallida de Domingos 13a- •
ptista Ferreira Braga, que, tendo já se pro-
cedido ao exame de livros a este pertencente,
requerem os supplicantos sejam expedidos
e litaes, convocando os credores d• t messe
para os fins determinados no arte. 38 e se-
guintes do decreto a. 917, de 24 de outubro
de 1890, e que, expedidos os mesmos, seja
dada vista ao Dr. Curielor das massas fallidas
para apresentar o respectivo relatorio. Assim,
pois, os supplicantes PP, deferimento,, e que
sejam juntos aos .autos as lu:lusas certidões.
Rio, 5 de novembro .de 1897. Arthur Luiz
Pedro de Alcantara. Estearam devidamente
inutilizadas estampilhas no valor total de
300 reis. Sobre O que proferi o seguinte des-
pacho : Sim: Rio, .5 de novembro de 1897.

-- Monteneyro. Em. virtude do despacho
acima, se passou o presente edital de 'con-
vocação de credores do mas:a fallida de Do-
mingos Baptista Ferreira Braga, para re-
unireinse na sala dos despachos deste juizo,
á rua dá Constituição ri. 47, no dia 2 do pro-
ximo mez de dezembro, á I hora da tarda,
afim de verificarem os credites, e, appro-
vades, delibmarem sobre concordata, Si for
apresentada a .respectiva proposta Mi for-
mer-se o centrado de união. Para constar e
chegar a noticia a todas, mandei passar este
e mais tres de igual teor, que serão publi-
cados e aflixados na forma da lei, de cuja
affixacão o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser- junta aos re-
spectivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 12 de novembro de 1897.—E eu;
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sub-
screvi.—Ceetano P. de Miranda Montenegro;
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•O cidadão Dr. Manoel da Silva Corrêa de
• Oliveira, juiz de direito da comarca de Curi-

tybanos do Estado de Santa Catherine, eto.
-• Faço saber • aos que •• a presente edital de.

• ',Mação com o prazo de 00 dias virem que,
•por parte do cidadão João Alves •Pires de
Jesus, me fei dirigida uma petição por ar-
tigos requereu lote. medição oirtiumBerencial

'dos caMnos,'Mattila e cultivados da fazenda
de Butiá,sita nos suburbios desta villa, pelas
seguintes divisas : Ao portir de. Cachoeira de
em' Lageadinho que desagua nó Lageado de

•Etutitt confroetando com o patrimonlo desta
villa. Desoe pelo Lageado " de Rubi até
bater barra noricr Marombas eonfrontandocom
João Gratesemann, iodo Severo de °liteira e

ãos s do finado Joanino Moreira Leite; sobe
o'Marombas"até a barra'do rio das Pedras
ia o Marombas' a. s doe pelo dag Pedras

•tteé • a. barra de uneLageadinho, dividindo ahi
com a viuve de João Preto; sobe pelo Logeadi-
nho áté Sua oabeceirat desta á, cabeceira dd uni
•ageado que ferida divieaela fazenda com os

• herdeiros de Adam Goêtten; desce por este la7
geado até fazer barra no rio Marombas ; sobe
por este até a barra -do Legeado denominado

•.Pecegneirinho que faz divisa ()ornes herdeiros
• •slee Atiampoêttek ; sobe por este Peceguei-

renjaa, (4.6a berra de.sun 4 vertente que di-
• :váde_a:, fazenda etorn o poerim)nio desta villa

•flobapor. . esta até Sua .. .cabeceira em frente
•daquella onde teve começo a divisa, afim de
etrinhecer-se a sua área superficial 'e prece-
der-se .á sua avaliação na fôrma da lei,
para em seguida ser effecteada a divisão da
nuenneeeone e, base das .quantias ,idée,es que
atie.supplicante .possue, visto que a.commu-

•nhão em que se acha a fazenda é originada
•de partilhas heriditarias subsequentes ; que
p,ve.lor,da musa, é. de 30:004, tomado por
llara o . valor do immovel a medir-se ; para o
que .requeria apitaçãe pessoal por mandado
de todos os condominos residentes nesta ao-
inerme o edital como prezo rIo 90dias para os•
residentes ene outras comarcas deste e outros
Estados • em legares ,• sabidos e . ignorados e
para os auseptes e desconhecidos, com as
precisas reproducções a serem taxados nas

•diversas corna:roas das resideneia.s das citadas
e respectivas publicações peles • ornaes 011-

•cises das diversas capitam i Diario Official
da Capital Fedoral. .A' qual petição sendo
autoada'e vindo-me 03 autos- eoniusos pro-
feri o • meu despacho, deferindo-a e po"
virtude deste despacho se passou.o presente
edital, pelo qual, eito a Jacintho Siete° lora
da Silva, residente no Estado do Rio Grande
do Sul, em legar ignorado, bem como os au-
sentes, d.esconheeidos e todos os que se jul-
sarem com direite na dita fazenda. pare.com ,
parecerem á. primeira audiencia desta juizo,
ene costumam ter legar nos sabbe.dos
•ada semana, ás 11 .horae da manhã, na sala
do conselho municipal desta villa, depois de
Indo o prezo acima ii encionelo de.90 dias,
que correrão a contar desta data, afine de
ouvarem-se com o sapplicante um agri-
'tensor e arbitradores que procedam á me-
ição e divislo e se abonarem nas neaessarias

-iespezas. sob pena de revelia, doando desde
'ogo citados para todos 03 demitia termos da
eausa até final sentença e sua execução. E
para constar se passou o presente que será
affixado no legar publico e do cesturne nesta
villa e puelicado no Diario Official da Ca-
••ital Federal. E eu, José Françiseo de Car-

es3rivão, que o escrevi. Dedo e passado
nesta !Alia de Ctirityba, em 2 de outubro de
897.—lfanoel da Silva Corrêa de Oliveira.

PARTE COMMEROIAL
Camara tiyudical dos corre.

tores de tundas publicas e
particulares da Capital Fe-
chara,

Tbomas da • Costa Rabelo prnildente da' Camara
, emilerd doe corretores de fon3oe publicou.

Pair saber, do ardem da "Camara fiyudiesl, que fo
exonerado do cargo de corretor de fundos publico,e deste

•.• Capital o cidadão Guilherme Joppert, e pelo presente

DIAR/0 OFrrellAx,
~1/111.0n1."7.11P'	

sio chamados quseequer intereesadoe em tratisacOn.
em que houvesse intervindo o referido corretor, a virem
liquidai-as no prazo de seiz mexes, oonforme preceitda
o art. 14 do decreto u. 2.475, de là de m^roo do cor-
rente anuo, incorrendo nas disposic5es da lei os irie, no
referido prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu,
secretario, o etibecrevi Antonio J. ide Cl. Saldanha.
• sindico, Thome Rabino.	 (.

O correto? Luiz de F:eitaz Valle, barão de Ibirocahy,
autorizado po . alva .i. do ar. Dr odoiredo Xavier da
Cunha, juiz federal, venderá em boles, no dia 18 do
corrente, cul seguintes titules:	 •

100 soAee na Coltp. V. IR. Saptica' . y, totog.
220 ditas do Banis) 'a Republica., integ.	 -
25ditas da Nu s. V. 5', SaPncmil", i0 O/.
20 dm ts da Comp. M. e, Velboramentes, 50 o/o
25 ditas do Bancos Mamo, 3(t e/•	 •
Se 1Lis da Empreia I. e C. Rio Gritada, do Sal, 140 ob.
10 ditas da Como. Znil. e Mercantil de Ferr•Pmil,i0o/o.
78 ditaz da COrro. lute Al.o-51.4rim, 80 o/e.
1.00 d tae da -orip. levedem iluminem*, $0 0/o.
175 ditas da Comp. E. de F. Thereeopolts, 20 0/0.
1$ dita, do Ranco • Constructor, integ.

Npital ifederal, 10 de nov.rebro cie 1597. —O •ye-
dime. T'hoseas .Raltatte •	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2,395 ifernorial descriptioo acorápa-

ah indo uns pedid) de privilegia, durante 15
ann99, na Itepabli :á 4,93 Estadot Unilos do
Brarit, para u n procesio de rabicaciZo de
ob:pcios de couro receb;rtos °mas': elas-
tira; Invenetto de Rviutel Schio irsomitd, re-
sidente em ilambÁrgo (Allemanha)

Novembro - 1' 7 49713•
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de modo a se lhe adaptar perfeita.nien t e; feito
o que se reveste o mesmo couro, total ou
parcialmente, de-borracha em uma ou mais
ol medais, segundo se quer obter um calçado
leais leve ou mais pesado. Comprime-se de-
peie fortemente a borracha sobre o couro,
aparando as partes salientes ou em excesso,
de modo a se ligar intimamente as solas, con-
trafortes e saltos.

Para a fabricação da sola e do contraforte,
pode-se empregar um peça de tecido", feltro,
cortiça ou substancia analoga.

Quando o ca.lç edo se acha acabado, submet-
te-3e, • aintle. sobre a fôrma, á operação da
vulcanização em uma camara de ar quente.
Effectuada esta operação, obtem-se um cal"-
gado no qual o coloro e a borracha ficam com-
binados co .no se cen'stituissern urna só peç
e que não é suseeptivel de contrahir dobras
ou pregas. Accresce que, pelo processo indi-
cado, o couro não fica, de modo alguns atacado,
como acontece quando se emprega o vapor
para o mesmo fim.

Desse modo se Ode fabricar todas- as es-
peMes de calçado, como chinelas, sapatos,
"botas, botas impermeaveis, borzeguins e bo-
tinas, assim como outros objectes de couro,
revestindo-se total ou .parcialmente, por
exemplo, em redor do pá, de uma camada de
birracha resistente e que não -é susceptivel
de se destacar. Limpa-se o calçado assim fa-
bricado por Meio de nata simples lavagem,
poupaneo-se assim o trabalho incommodo do
engraxamento.

O revestimento ou camada de borracha
p lode ser polido ou não e receber uma cer de
leoa ou qualquer outra, visto ser possivel,
no estado actual da techniaa dar á borracha
qualquer o& ou ferina.

Outra vantagem do novo calçado consiste
em se e mservar o pá sempre mente, sendo,
além disso, a marcha silenciosa e mais li-
geira, Previne-se assim a fadiga e os abalos
resul t antes das longas marches e que tanto
prejudicam o organismo. O andar é elastice,
o pé não se acha comprimido e . é protegido
con'ára 03 accidentes e as escorregaduras.

Accresce que se pede fabricar, pelo novo
processo, calçado que não tenha absoluta-
mente costuras nem pregas, com uma sola
de couro perfeitamente lisa e igualmente
sem costura, e por conseguinte, extrema-
mente cornutodo.

O processa mencionado é applicavol tem-
bem á fabricação de outros objectes de couro
taes como males, caixas para ellapeos, bai-
nhas de sabre, cartucheiras, o outros anato-
gen, crie até hoje se pretogf-Au contra a humi-
dade p-r meio de uma capa especial ou de
uma murada de laca, revestin . lo-se os mes-
nins o!je nos de uma camada de' berracha,

"No que diz respeito ás cartualeiras princi-
palmente, o procemso de minha invenção é
ria teaeima importancia, pois até hoje lu-
tava-se com p;rah. , les dif/buldades para pro-
teger os cartucho4 contra a humidade, e este
fim Se consegue i a teirameute pela , invençá.' o,
visto "ser impermeavel um revestimento de
borracha.

Ein resumo, reivindico come pontes 'e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1^, o processo para fabricar • objectes do
couro com revedimento ou o-minada de bor-
racha, caracte:izado pelo facto que os objectes
de couro em questão, depois de recobertos
total ou parcialmente de borracha, submete
tenese á operação da vulcanização em um
berilo de ,• 1; substa.ncis.itnente como se des-
creveu acima;

2°, em combinação com a reivindicação
preodente, o processo que consiste em rc-
vestir o couro curtido e cortado em peças de
dimensões convenientes, as quaes se collocera
sabre a fôrma, de um revestimento ou ca-
mada de borraeha lisa, quanto á Mir e ao

! feitio ; achando-se a meteria livre sobre a
fôrma, isto 6, nem envolvida nem compri.

Iradia, e oubmetter se depeis a mesma meteria
•à orração da vnleanização em urra camara
de ar quente; substancialmente' _come se des-
creve i acima,

Ria de •tnei r), 2 de outubro do /897.—
/00,110 procu	 rd 3. Jates Gdruud	 Leclere.

EDITAL•

O couro e e. gemina elastica ou borraelea
são doas stibstanoias que, combinadas de modo
conver i entee • offerecem grandes .vantagens
para certos fins determinados. Obtem-se por
esse me'e uma ligação intima entre as duas
substancias, rendo seu cenjuncto tal que se
não se pedem produzir dobres.

A minha inseinção,cteio objecto é oonsezuir
esse fim, consiste essen&almente em ravestir
de uma camada de gemina couro elidido de-
pois de cortado este e de se lhe dar a forma
conveniente para fabricação de varies obje-
ctes, como calçado, balsas. mulas, etc.. e era
vulcanizar o praduoto assim obtido em um
banho de ar.

A natureza do couro e o modo de operar a
vulcanização representam uni papel imper-
tente, e somente pela boa escolha da meteria
e um tratamento de vulcanização conve-
niente se pede obter um producto de boa qua-
lidade e de valor coramercial.

A vulcanização de objectes de borracha de
qualquer especie Me se effeituar de diversos
modos, como é sabido.

Em todo o caso, é preciso que o enxofre ad-
dicionado á borracha seja previamente fun- j
dido e entre depois em combinação chimica
intima corai a borracha, de maneira a conser-
var esta sua elasticidade e se achar protegida
contra as influencias exteraeres, como a hu ,»i-
da les e as variaeões de temperatura. 	 1Um processo de vulcanização frequente-
mente usado consisto no • emprego de urna t
caldeira de- vulcanização. 03 objectes que se 1
devem Subtnetter a esta operação se collocarn
em um recipiente fechado hsrmeticamente,
ohde se introduz vapor, crie actua durante •
mais ou menos tempo, segundo o grão de
vulcanização que se deseja obter.

Outro processo de vulcanização consiste em
submetter os objectes á. acção de placas me-
tallicas aquecidas. Ambos os prorÁssos, po-
rém, sete de applicação inconveniente,quando
se trata de objectes de couro com revesti-

cessario, para se conseguir o fim desejado,
mente ris borracha, gen 'o absolutamente ne-

submetter os objectes ore questãoa um banho
de ar, isto é, vuloanlial-os em um recipiente
cheio de ar secco e aquecido.

Atém di 4so, deve se ter o cuidado, corno se
disse acima, de b em escolher o couro, tendo
demonstrado as minhas experiencim que o
cauroicortido é o que se prega melhor paria
-um revestimento do borracha.

Assim, per exemplo, si for desejado reves-
tir de borracha, objectes de calçado, proceder-
se-ha do seguinte !nolo!

Corta-se o couro lie, ferma correspondente
ao calçado e se avenca depois sobre a• Ritme,
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N. 2.396 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, duratm 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para Novo classificador de minerio
por tamanho e densidade. Invenção de Ja-
cques Ancel, residente em Paris
O objecto desta invenção é fornecer um

apparelho aperfeiçoado para classificar mi-
nerios, segundo suas dimensões e densidade
ou peso especifico. A construcção e o modo
de operar deste apparelho comprehender•sa-
bão melhor pelos desenhos annexos, em que
a fig. 1 é urna micção longitudinal e a fig. 2,
um plano do aparelho, representando a
fig. 3 uma secção transversal do mesmo.

O meu novo classificador de minerio con-
siste essencialmente em um cylindro parei-
redor A, (sujas malhas ou perfurações
IMOCOSSiV8S augmentam gradualmente de
dimensões, de modo • a ficar em primeiro
logar o minerio classificado, segui do as di-
mensões de suas particulas ou fragmentos.

O cylindro A recebe um movimento rota-
tativo continuo por meio da roda conica a,
que engrera com a roda a, 	 no

'
eixo A' o qual supporta a pilha motora B.

Afim de prevenir o entupimento das ma-
lhas do eylindro pelo minerio, emprego uma
escova cylindroca B', que esfrega ou varre a
superficie citerior no mesmo cylinaro e que
recebe um movimento rotativo, na direcção
°perste, ao do cylindro A, por meio de duas
pulias b é'.
• O fui do da caana.ra superior, a qual contém
o cylIntio A, é inclinado e conduz o minerio
a cinco orificios C, C2. C,, C, e C,.

Selado os quatro primeiros miúdos seme-
lhantes, assim como as partas dispostas de-
baixo delire, descreverei sómente um desses
quatro orificios, passando depois á descripção
do cano terminal, acima do qual se acha si-
tuado o orifício C,.

Qualquer dos quatro primeiros orlficios--
o orificio C, por exemplo, que recebe o mine-
rio mais fino—está situado acima de um
cylindro c, que recebe um movi-a carto con-
tinuo de rotação por meio das palias C" C"
se adia chavetada no eixo do cylindro
"aquento a outra, C" se acha chavetala no
eixo D, que supporta a serie Inteira de
eyliadros c.

Em consequencia do cylindro o, o minerio
que se accumula acima delia ele de modo
continuo no cano vertical d, depois de pastar
entre o cylindro e a parede movei te. O
cano d é Cotado em seu fundo de uma val-
cuia d', cuja arca de abertura se pôde regu-
lar á vontade.

O minerio, passando pela passagem deixada
aberta pela valvula dl , cabe em um parafuso
sem Litn de Archimedes, E, que revolve em
redor de seu proprio eixo sob a acção de Uma
corrente de ar produzida pelo ventilador P,
O minerio fica assim sendo dividido, á pro,
porção que encontra as azas do parafuso E-
de modo a operar a corrente de ar sobre elle
nas condições mais favoraveis, tendo logar
então a segunda parte do tratamento, isto é,
a (.2assitice.ção do minerlo segunde sua densi-
dade.

As partes mais densas do rninerio destoam
no fundo do cano vertical E' e dahi no cylin-
dro G, que recebe um movimento continuo
de rotação por meio das pulias C' e G', dos
eixos D e G".

Daquelle cylindro G as partes mais densas
cabem em uma malfira g, onde sIo tomadas
por outro parafuso de Archimees H, que as
conduz ao exterior da machina. O parafuso
H revolve sob a, acção da pulia H', que recebe
seu movimento directamente do eixo motor.

As particulas menos densas ficam levadas
pela corrente de ar ata a hetice I,que revolve
sob a acção da mesma corrente de ar, classi-
ficando se depois. segundo sua densidade, nos
compartimentos I, I, I r As partes que não
se accumulam nestes compartimentos e que
se acham em estado de pó, são levadas acima
de outros compartimentos J, 3, J,, em que

class'ficam, por sua vez, conforme sua
densidade.

O pó quasi impalpe,vel que não cabe nestes
ultimes conapertimenfas é levado mais longe
pela acção do ventilador, que o frnpeile n9
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recipientes KK„ contendo agua ou outro
fluido conveniente.

A' Proporção que têm lugar as operações
descripta3, o ar fica aspirado pelo ventilador
através da abertura I, cuja superficie ou
dimensão regula-se á vontade por meio de
uma gaveta, registro ou mecanismo equiva-
lente.

No caso de se accumular o pó, durante a
operação, nos compaatimentas I, I . 1„ basta,
para expellir este pó, abrir ligeiramente os
mesmos compartimentos em seu fundo, que é
dotado de valvulas para este fim. O ar, sendo
aspirado no interior dos compartimentos pslo
ventilador na direcção. das flechas 1, 2, 3,
leva comsigo as particulas muito finas oon-
tidas nesses compartimentos:

Os compartimentos de pó J, J, J,, cujo con-
juncto tem uma superficie plana de secção
conica (fig. 2), se estendem em todo o com-
primento do apparelho inteiro, emquanto, no
que diz respeito a cada um dos orificios
C, C, C, C„ acima mencionados, oh miras:11s-
mos para classificar o miaerio segundo sua
densidade são inteiramente dietinctos um de
outro.

Pelo que precede vê-se que o apparelho
permitte classificar o minerio em pacticulas
ou fragmentos de cinco dimensbes diferentes,
dividindo-se mais os fragmentos das quatro
primeiras dimensões em quatro classes, se-
gundo sua densidade ou peso especifico, e
sendo finalmente o pó proveniente das quatro
primeiras diumnsões, separado em quatro
classes, segundo o seu estado de divisão.

O orificio C,, de que não tratei até agora,
recebe os fragmentos mais volumosos ou da
quinta dimensão, que cabem em uma ca-
mara M, onde se acumulam. Pode se sendo
desejado, dispar nesta cansara um parafusa
de Archimedes, 'para conduzir a materia
fóra do apparelho.

Em vez de um mó ventilador F para o ap-
pare!ho inteiro, posso empregar um para
cada parte C, C, C,

PORO tambem dispor nas passagens 1-2-3
cony'uctas conicas ajustaveis, de modo a se
poder augmentar ou diminuir á vonta te a
superficie de sec;ão das mesmas conductas,
afim de regular a velocidade do ar; e, final-
mente, posso prolongar o parafuso I acima
das carneiras J, J, J,.

Em resumo, reivindi . o como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Em um aparelho para classificar mi-
uerio, um cylindro inclinado e rotativo, cuja
parede é dotada de malhas ou perfurações,
augmentando successivamente de dimensões,
de modo a classificar o minerio, admittido ou
carregado nesse cylindro, em fragmentos de
cinco dimensões diferentes, os quaes cahem,
por quatro orificios dispostos para esse fim,
em um apparelho inferior adaptado para clas-
sificar o rninerio segundo sua densidade ;
achando-se a parede exterior do cylindro sub-
mettida á acção de uma escova cylindr1ca,
que revolve na direcção opposta á do cylindro,
substancialmente como se descreveu acima ;

2. 0 Em combinação com as partes ou meca-
nismos reivindicados acima. e servindo para
glassificar o minerio segundo suas dimensões,
e em eonneeão COM cada um dos quatro pri-
meiros OrifielOS que recebem Q minerio quando
este abandona o oylindro superior; una cano
vertical dotado de uma gaveta ou registro,
Permitindo regalar a quantidade de mimado,
e que ondas o mesmo mtnerio em um para-
fuso sem fim vertical, revolvendo em redor de
seu proprio eixo tob a acção de uma porrente
de ar admittida por um orifício, cuja abertura
se póde regular á vontade, e que sa acha si-
tuado na parte inferior do Me9M0 parafuso
sem fim, substancialmente "como se desereyee
mima ;

3. 0 Em combinação com as partas reivindi-
cadas acima, um segundo peraltas() sem fim
inclinado, revolvendo continuamente sob a
acção de uma corrente de ar, sendo cónduzi-
das sobre este parafuso as particulaa menos
densas do minere°, que foram separadas das
partes mais densas sobre o primeiro parafuso
sem fim ; accumulan to•se estas partes mais
densas np fanico do e. parelho e selado condu-
zidas (lira deste por um parafuso de Archi-.
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medes, substancialmente como se escreveu
acima;

4.° Em combinação com as partes reivin'-
dicadas acima., urna serie de conipartimentos
cujo fundo é dotado de registros, os quaes
compartimentos recebem as partes do mi-
nerio que não são sufilcientemente leves para
serem levadas pela corrente de ar, durante
sua passagem em redor dos parafusos sem
fim inclinados: servindo os regislros dis-
postos no fundo dos mesmos compartimentos
pa-a permittir a creação do uma corrente
de ar destinada a por outra vez em movi-
mento as particulas de pó que se tiverem
depositado nos compartimentos; substancial-
mente como se descreveu acima;

a.° Em combinação com as partes reivin- •
dicadas acirra, as camaras de pó, dispostas
em successão e situadas adiante do venti-
lador; substanoialmente como se descreveu
acima.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1897.—
Corno procuradores, lides Géraui & /safra.

N. 2.897— Memorial descriptivo, acampa-
, nhando um pedido de privilegio, durante 15

amos, na Republica dos Estados-Unidos do
Brasil, para enfardamento aperfeiçoado
de algodão e machinismos para esse fim ia-
vença° de Magnus &Penso,' re..idente em
Chi( ago, Estados-Unidos da Atnerica do
Norte.
Refere-se a nova invenção a uma nova for-

ma de fardo de algodão e ao processo e Meca-
nismo para produzir o mesmo fardo.

O meu novo fardo érde forme, cylindrica e
se obtem enrolando-se uma tira ou lençol
continuo de algodão em camadas successl-
vas em redor de um nueleo rotativo, sendo
cada uma das camadas, depois de seu en-
rolamento, submettida a forte pressão, que
opera sobre o fardo durante todo o tempo
de sua formação.

Acabado o fardo, recobre-se com uma me-
teria leve conveniente, preferivelmente
enrolando-se uma fita estreita desta ma-
teria em redor do fardo, em forma de helice.

Assim coastituido, o fardo é mais facil de
se manipular do que os fardos de algodão
cammum, pôde ser de densidade multo
consideravel, não corre o risco de se incen-
diar, pois expelliu-se dello todo o ar, e fi-
nalmente, sendo recoberto por uma capa
bem fechada, o algodão fica melhor protegido
do que até hoje.

Outra vantagem importante consiste na
possibilidade 'de se produzirem os fardos no
engenho de descaroçar o algodão, poupando-
se assim as despezas relativas á compresffl
subsequente.

As figa. 1 e2 representam o fardo acaba,.
senao dotado, na primeira figura, de ui
capa em fôrma de helice, e na segunda,
urna capa de largura igual ao comprime°
do fardo. Pôde-se empregar qualquer dos:
capas.

O mecanismo aperfeiçoado para produ
meus (bacios Ode ser de construcção mr
variada. Representei nas outras figura
typo de prensa que acho preferivel, aos -
como uma modificação da mesma.

A fig. 3 é uma vista lateral, e a fig.
urna vista em plano da prensa core prefir.

A fig . 5 é rama vista lateral da preta
moditleada, com a engrenagem motora
movida, a fig. 6, uma vista em plano
mesma e a fig. 7, uma elevação lateral.
A fig 8 à uma saceão pela linha 8-8 daftg

4 Ig. p uma vista em secção lopgi
dia d representando oa -braços- oshillantea
sua posição abaixada, e o fardo acabado,
parte fóra da prensa.

fig. IQ é uma secção longitudinal sem
a base da prensa removida, á fig. 11 Rue
s açá; .) engrandecida' pela linha 11-11 'da
fig. 7 e a fig. 12 uma senão pela linha 12-12
da,

A
tis/.

g. 19 representa urna vista de detalhe,
a 4g. )4, uma vista, parte em secção, de

urna'clupla prensa e de mecanismo que achq
preferivel para formar as tiras ou lençol' de
algodão.

Referindq-are primeiro ás figa. 3 e 4, 1 é a
artirsoão da machina; 2 una cyjindro en#t.e
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dador montado em mancaes fixos; 3, um se-
gundo cylindro enfardador montado em
mancaes corredios; 4, una jugo em connexão
com estes mancaes corredios; 5, um cylindro
hydraulico; 6, uma haste de embolo deste.cy-
linho em connexão com o jugo e 7, um nu-
cleo montado em mancaes corredios situados
entre os cylindros 2 e 3. 8 é um cylindro de
compressão assentado em mancaes de ruela e
que coopera com o cylindro enfardador 2.
Sendo desejado, pôde-se empregar urna cor-
reia sem fim 9, representada em linhas pon-
tuadas na fig. 3, que passa sobre os dons
cylindros enfardadores e sob o nucleo e so
acha mantida a uma tensão consideravel
por meio de um tensor. Dispõe-se preferivel-
mente uma csnaara de ar detre.z do cylind.‘o
5 e em communicação com este; contendo a
mesma camara ar comprimido. A agua ex-
pellida do cylindro 5 pela separação dos cy-
lindros enfariadores fica desse modo impei-
lida,na camara, de modo a comprimir atear)
mais o seu ar, havendo por conseguinte au-
gmento de resistencia sobre o e nholo.
- Quando o etribo'.o °ocupa sua posição ex-
trema para deante, a agua contida na ca-
mara de ar occupa a p osição rep?esentada
pelas linhas pontuadas irregulares, em-
quanto, depois de impelildo o embolo no cy-
lindro, a agua occupa a posição representada
pelas linhas pontuadas rectas.

Nas figs 3 e 4, os cylirdros 2 e 3 se acham
separados da distancia maxima, ao peinci-
piar-se a operação do enfardamento, os
mesmos cylindros se movem uni para outro,
de moio a virem em contacto com o nucleo,
que poem em rotação.

Montadas nos eixos dos cyandros enfarda-
dores 2 e 3, respectivamente, existem en-
grenagens de parafuso sem fim 10 e 11.12 é o
eixo-motor principal; que se acha montado
no lado da armação e no mancai .13, o qual
é fixado no supporte 14. Dous parafusos sem
fim 15 e 16. chavetados no eixo 12, se pren-
dem nas engrenagens 11 e 10 respectiva-
mente.

O parafuso sem fim 16 é bastante comprido
para permittir a engrenagem 10 de se mover
lateralmente, em relação ao mesmo, durante
sua rotação continua. •	 -

176 a pulia motora, entre a qual e o eixo
12 se acha um engate de fricção 18.

19 é um estribo articulado em um collar
montado frouxamente no eixo 12, e dotado de
uma ai ivanca 20, por cujo meio um prolon-
gamento do mesmo eixo se pôde prender nos
dentes de uma roda de coâa, chavetada na-
quelle eixo, de modo a communicar lho um
movimente rotativo opposto á sua direcção
normal de rotação.

O modo de operar é o seguinte:
Põe-se em movimento a pulia motora 171

que põe em movimento o eixo 12, os para-
fusos sem fini 15 e 16 e as engrenagens 11 e
.10, respectivamente, fazendo revolver assim
os cylindros enfardadores 2 e 3 na mesma
direcção. Passa-se depois um lençol ou tira
continua de algodão entre o cylindro enfar-
dador 2 e o cylurlro 8, enrolando se o algodão
no nucleo 7 pela acção dos cylindros enfiaria-
dores. .A' proporção que o fardo se torna mais
grosso, ci cylindre 3 gca impellido lentamente
para traz, vencendo a pressão de agua, sendo
por conseguinte o fardo submettido á com-
pressão desejada,

O nucleo 7 se acha supportado em pinos
21, fixados nos °calares excentricos 22, que se
actuam por cama, guie recebem seu movi-
mento da rtatção, por meie de volantes 23,
,por cujo meio se pôde soltar o nucleo dos
mesmos pinos.	 •

24, 24 são placas corredias, dotadas de cavi-
dades para receber • os eixos dos -cylindros
enfardadores e que guiam a tira de alzedã,q

• pns rock:g' do nuclea, de medo El. tei. O fardo as
extremidades. lisas. Depois de acabado, o
fardo se recobre com um tecido conveniente,
t) rensovendo se qs pinos 21, fica euellilo
prensa pela operação do engate do eixo, que
faz parar o movimento de votação do cylin-
dro enfardador 2, empianto continua a rota-
ção do cylindro • enfard ¡dor 2, de modo a
erguer a parte da correia formando seio e,
estical-a entre os dons cpindros. .

• Depois de tirado o fardo, o cylindro enfar-
dador 2 toma de..novo sua posição primitiva
sob a acção do ar comprimido impellindo a
agua para traz no cylindro 5, e durante este
movimento, a engrenagem 10 corre sobre o
parafuso sem fim 16 abaixando-se o 'seio da
correia em posição conveniente: No caso de
não ser o mesmo movimento o suficiente
para este fim, pôde-se fazer revolver ligei-
ramente o rolo enfardador por meio de uma
alavanca de mão, como se explicou.

Como se disse acima, a correia no é indis-
pensavel, podendo-se construir uma prensa
sem correia que dê resultados • satisfactorios,
e, de outro lado, podendo-se dispensar os
rolos enfardadores, como se vê na disposição
que representam as figa. 5a 13.

Nestas figuras, 25, 25 são as armações late-
raeá, supportadas pelas placas 26 e 27, e que
se podem parafuzar em uma base pesada 28,
dotada de travessas 29, 30 e 31, fundidas com
a mesma base; 32, 32, são dons braços oscil-
lantes, articulados, em 33, nas armações
lateraes 25.

Para reforçar suficientemente 'as armações
la.teraes 25 e os braços 32, podem-se empre-
gar nervuras 34 e 35, respectivamente, fun-
didas essas peças. 36 é uma ponta core fórina
parte integrante de cada braço e se prerde
em um entalho ..37,. praticado na armação
lateral, para impelir o impulso eceetical,

03 braços 32 communicarn entre si por
uma peça transversal 38 - (figs. 9 e 10). 	 •

39, 39 são duas azas existentes em cada
braço 32 e nas quaes se prende . uma barra
40, supportada por fortes tirantes 41 pivota-
dos olhos 42, da armação lateral. • 	 ..

43 é uma alavanca que serve para prender
a barra 40 nas azas 39, • e desprendel-a das
mesmas, e 45, um eixo montado nos braços
32 e que supporta um cYlindro de ouriço 46.

47 e um eixo montado em mancaes 48; em
linha caos o eixo 45 e supportando um cylin-
dro de ouriço 49.

50 é uma engrenagem chavetada no eixo
45, e 51 um rodete supportado em um eixo
52, guiado em reancaes 53, e que engrena
com a mesmo roer. .

54 é uma engienagem chavetada no eixo
47, e 55 uma roda semelhante rematada falsa
no mesmo eixo, exteriormente á roda 54 e
mantida em posição pelo colar 56, engre-
nando esta ultima roda com o ro.lete 51.

57 é um eixo montado em mancam 58, e
5(2, um rodete ch .seta.o neste eixo e que
engrena com a ro''a 54.

60 é uma ro3a de engrenagem de grandes
dimensões, chavetada no eixo 57; e 61, um
rodete, fundido com a luva 62, montado falso
no eixo 57, entre a roda 60 e o rodete 61 ; 63

uma roda 'de engrenagem chavetada na
tne gna luva 62. O reflete 61 engrena Com a
roia de engrenagem 55.

61 é uru eixo montado em mancaes conve-
nientes 65, e 66 um rcdete chavetado -na-
quelle eixo e que engrena com a engrena-
gem 63.

67 é uru radete fun lido com a luva 68 e
rnonta lo . falso no eixo 64,

Na luva 18 acha-se chavetado um dos or.
gãos (69) do mecanismo de freie. O (-nitro
orgão (70) deste mecanismo se acha chave-
tado no eixo 64. de modo, porém, a se poder
mover loncr itudinahnente neste,por meio da
chaveta 71°,	 •

72 ú uma luva supportada, pela peça 69,
por intermediarie dos braços 73.

74 e um prolongamento, dotado de fio de
rosca, do eixo 64,

75. Uni i, porca que se adapta ao mesmo
prolongamento o cujo movimento fica limi-
tado pela porca 76.
. Pó 'e-se empregar um volante 77 para dar
volta á porca '75, quando se deseja.

78 é uma placa rematada, falsa, no, pro-
longamento do eixo 61, dotada de, filete 74, e
cilia tem u rna parte reduzida de supporte 79,
a qual trabalha contra a face da porca 75.

tá una mola helicoidal - reforçada, tendo
sou assento entre a peça 70 o a placa 78.

A porca 756 dotada de uma serie de dentes
' Iongi tu linaes 81, era que s o prende una dedo
82, suportado na luva 72, que se nsanobra
per meio da alavanca 83, Servindo uma

mola 84 para prender o dedo 82 nos dentes
da porca.

A borda da peça 70 é dotada de urna ca-
vidade 85 e de uma aza Coca 86.

87 é um bloco triangular montado na, ca-
vidade mencionada e que tem uma haste do-
tada de rosca 68, que se projecta pela aza 86
e em que se prende uma porca 89, podendo .
assim a superficie de couro de fricção se su-
jeitar na mesma cavidade, como representa
a fig. 13.

91, é uma correia sem fim, que se pôde
dispor como se acha representado, e trabalha
em contacto com os cylindros de ouriço 46 e
49, formando por baixo destes um seio ou
dobra.

Essa correia passa sobre um cylindro gui-
ador 92, d'ahi penetra em uma abertura 93,
passa depois em redor de outro cylindro 94,
montado em prolongamentos 95, e passa
emfitn sob um eixo 96, supporta lo em mau-
caos 97. 98 60 s3i0 ou dobra em que se forma
o fardo (fig. 10).

Na mesma dobra se pôde collocar o nucleo
99, o qual se acha montado em mancam 99.

Sendo desejado, podem-se empregar extre-
midades de 11 unes 101, dotadas de luvas for-
tes 102, que trabalham nos mancaes 100.

O nucleo se mantem em posição por meio
da chaveta 103, e do collar 104, impelindo
as extremidades de fiange que se possa.
mover lateralmente . Emprega-se qualquer
meio conveniente para tirar o nucleo do fardo
acabado.

O eixo 96 é dotado de uma engrenagêm
105, que engrena com a engrenagem 50. 106)
è a pulia motora, chavetada no etxo 64.

O modo de funccionar desta prensa é a se.
guinte

Qs primeiros centimetros do fardo se for-
mam emquanto os braços 36 cccupam sua po-
sição mais baixa, achando-se a correia em
contacto com o nucleo 93. Põe se em movi-
mento a roda 106, a qaal, pelas engrenagens
interme liarias, communica o movimento
ao cylindro de ouriço 49, que faz com que a
correia enrole a tira ou lençol continuo de
algodão em fôrma de camadas sobre o nucleo
99. ,

Achando-se o nuclee revestido de uma
quantidade suficiente de algodão, as braços
32 se movem para cima, sendo fixados nesta
posição pela barra 40, e prendendo-se a en-
grenagem 50 no rodete 51.

Põem-se então em movimento os dous cy-
lindros de ouriço 46e 49, recebendo o cylindro
49 seu movimento do rodete 67, da engre-
nagem 60, do rode ie 59 e da engrenagem 54,
emquanto o cylindro 46 recebe o seu pelo
intermediario do rodete 66, da engrenagem 63,
do rodete 62, da engrenagem 55, do rodeie 51
e da engrenagem 50.

Continuando a alimentação do algodão, a
tira ou lençol se enrola sobro o nucleo e o
seio ou dobra 96 principia a se alargar lenta-
mente, que obriga o cylindro de ouriço 46 a
revolver algum tanto mais rapidamente que
o cylindro 49,

Este augmento de velocidade do cyliridro 46
é devido á diferença de connexão entre'os
doas cylindros e tem sórnente logar quando
a pressão no interior do seio da correia é
suficiente para superar o fricção que existe •
no freio,

intercalando assim uma serie de engrena-
gens entre o mecanismo do freio e os cylin-
dros de ouriço, posso empregar uru meca-
nismo de freio muito menor e com fricção
muito menos oonsideravel do que si o freio
se- achasse em cannexão directa com os
mesmos cyliniros

A fig. 14 representa em detalhe a fabri-
cação de meu Pardo aperfeiçoado, e a fôrma -
do mecanismo que peoduz a tira ou lençol de
algodão,

O algodão, depois de passar pelo apparelho
de descascar 107, fica levado pela corrente
de ar a.0 plano inclinado 103, de onde cala
sobre os cylindros de condensação 109-109,
formados de tecido metallico. Obtem assim,
do moio usual, uma placa de algodão, que
se pólo remover pelas cylindros descarre-
gadores 110, e se faz passar entre os cylin-
dros 111, sobre os quaes a placa fica com-

')
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pletamente desmanchada ' por meio de um
•cylindro separador 112, revolvendo 'com gran-
de velocidade.
• O algo ião deposita-se assim em- estalo
solto na moega 113, que comprehenle duas
paredes moveis 114, consistindo cada uma

. delias em uma correia sem fim, e duas pa-
redes fixas a angulo recto (que III() repre-
senta o desenho.).

A moega 11.3 achase estreitada em' sua ex-
tremidade inferior, de moa() que as duas çor

-, ,reias sem fim c Mn primem ligeiramente 'o
algodão e o fazem saliir da, moega em fôrma
da uma tira. ou lençoarnuita espesso, homo-
geneo e unifarme, que se entrea,a, directa-
mente á prensa.	 ••	 • •	 •

, Quando se e aprega uma só prensa para
a prolducçã,'o de um fardo, é necessario parar
'o appa.ralho de .descascar, á prensa e a: ali-
Mentação do algodão durante algum tempo,
emquanto se cobre e se remove-o firdo.

Para poder trabalhar sem interrupção o
apparelho de aescascara prefiro empregar
duas prensas, as .quaes se fornece alterna Ia-

: menta a tira ou falha de algolão, de modo a
se achar um fardo arn preparação em uma
prensa, ernquanto se cobre o outro -fardo a sa

.• tira da outra , prenso-A figa , 14 representa
estas duas prensas em -diaarramma. ' 	 a •

Uma mesa inclinada 115, .collocadaaalea
baixo do . fundo do plano 'inclinado 113, serve
de guia para aetira Ou lençol de algodão, que
é conduz i do, por meio da 'placa desaladora.
116, á qualquer das prensas que se' desejar.

Em' resumo, reivindico.. como pontas e
caracteres constitativoa, da Invenção :..
• .1 0, um typo aperloiçoadca de fardcada algo-
dão, dá forma . cylindriCa e consistindo em

•-uma- tira continua. .de algedão..que se enrola
- em camadas- e . se aubreette a fortenréssão

para expeilirpar do mesmo:algodão:durante
• a formação do fardo:- o qual se recobre depois
a com uma:capa leve ;	 . -• •	 •

2°, o processo para 'produzir o' Mesma fardo
aperfeiçoado de : alga:dão ; o. 'qual processo

- . Consiste em formar primeiro uma tira . • ou
lençol , continuo de algodão, enrolar depois a
mesma em camadas sob pressão, e analmenta
recobrir com , uma capa leve o fardo' assim
obtido;

3°, uma prensa de algodão aperfeiçoada
para produzir' fardos de forma cylinarica ; a
qual prensa comprehende, pelo menos, dons
cylindros enfardadores por cujo meia uma
tira de algodão • se enrola em camadas, de
Modo 'a formar :uru fardo, e uru mecanismo
•de pressão, para resistir á • tendanciaa que
icem esses cylindros para se afastarem um
de outro, ficando assim o atra° suhmettido a
pressão durante a operação de formar o
mesmo ;'
•• 4,a Uma prensa de algodão aperfeiçoada
para ,produzir fardos de forma ayliadrica.; a
qual comprehende dous cylindros enfarda-
dores, um inicie° :situado entre os .mesmos
cylindros e sobre o qualarna tira oú 'lençol
de algalaa se enrolaem camadas pela acção

a dos cylindrosauala carreia sem •firn. passando
sobre os mesmos cylindroe e sob -o nueleó, .e

• um .mecanismo de pressão :.para.. se or.par
tendencia que teern os. cylindros para se afa,s-
tarem um de outro;	 . • : • ,

5.° Um mecanismo aperfeiçoado para pôr
- em movimenta • os ey.lin ires de uma prensa

de algodão destinada a produzir fardos cy-
lindricos; o qual mecanismo comprahende
engrenagens de parafuso aam, fim fixadas nos
tylindroaenfardarlores, e um parafuso, sem
fim. no •eaca motor para revoarei' acarra..uma
das mesmas engrenagens;	 .

6. 0 Uru mecanismo aperfeiçoado para pôr
em movimento os cylindros de uma prensa
da algodão .destinada a ,produzir fardos cy-
lindricos ; o qual mecanisiim comprehende
engrenagens de panais° 'sana fim -fixadas
nos cylindros enfardadares e um parafuso
•sem fim no eixô. motor para revolver cada

, uma das mesmas engrenagens, uma das quaes
. é de fórma, alongada para pernaittir• . o ruo-
. vimento longitudinal da engrenagenf aarpaa
rafas° sern • firn que caopera corri dia;, •

70, uma, • prensa de ai :a p aro. • ar) ‘rfeiçoa,da
..para,.proluzia fararli (TO - fOl'ail,..cAl.,i4rica„. a

• qual comprehende uma armação dó supporta

"N,3.398—Relatorio da invençuTo de um de>pol-
- pador de card, venominado Despolpacbr

'anecanico».

Esta Machina é destinada a cleapolp.ar café
em todos: .astados de sua inaturaçao e princi-
palmente despolpar o café secco.

-A machina compõe se, como demonstram
as figs. 1, 2,•3 e 4, do desenho I, .de uma ar'L
mação de ferro fundido, salidamente 'can-
struida, sobre a qual adaptou-se em cada lado
um anancal com bronzes ajustaveis.

Dentro destes mincaes (a) das figa. 2, 3 e 4
do desenha fa gira um eixo com um cylindro
(b) das figa. , 1 o 4 do desenho I.
•Este cylindro é completamente co3struido

de ferro e torneado em toda a sua super-
fole.

Está superficie é por sua vez cobertaacorn
uma chapa, de cobre, que t anbem poderá ser
de latão, ferro galvanivoclo'ou aço, com aspe-
rezas em fôrma de !amiantos. 	 •

Para acalmar-se esta chapa no cylindro,
empregam-se presilhas. a) gana perinittem
uma fim 1 substituição das mesmas chapas.
quando deseje-se mudal-as.

O cylindro (b) gira contra um peito (e), de
conetrucção especial, camo consta dos dese--
nhos I e 1lI,nas figa.!, -2e3.

Este peito, sendo guarnecido com borrachas
celloeadas longitudinalmente) e presas com Os
parafusos (d), desenho I, figa. 3 e4; pólo ser
facilmente ajustado por meio de volantes de
bronze feadessnho I, fia. I, 2,3 e

O dita peito (e) deseança sobre a peça (f),
desenho I e II, figa. 1, 2, 3e 4„a qual traz
arme,. f ca ajustarei (g).desentio Ilfigs, 1 e 2 é
supp irta por cima uma mo e ga (h), desenho I,
figa. 1, 2 e 3, a qual moega contara urna cai-
xinha (i), desenho! figa. 1 . (32, com éarros (m)
para a distribuição da agua. 	 •	 • .

O modo do trrbalho da machina é o se-
guinte

Depois de ter o café cereja ou seaco sido de-
positado em tanqu . s com agua paio espaço de
.10 a 60 horas, fiz-se entrai-o na machina por
meio de urna bica colloc ida por cima daanoega
(b.), caja moega contém a caixinha (i) com
chapa perfurada.

A agua que conduz o cata na moega, entra •
na caixinha, O da mesina, par meio de tubos,
da.ce urna parte na bica (k), desenho 1; figa. 2
e 3. para con luzir o cata (a apalpada ao sepa-
rador de arame (I), desenho E, liga. 1, 2 e3, o
a outra parte passa par meio 41e furos do
-cano (rn),• sendo deste mo io igualoaante dis-
tebaida por todo - o comprimento do cylin-
. dro (b).

Esta agua conduz o café no mechedor (a), o
qual o distribue igualmente sobre o cylindro
(b) em toda a sua extensão longitudinal.

O café fica despolpado entre o cylindro e as
-duas borrachas (o), desenho 1, fig. 1, e dose-
nho. III, fig. 2.

A casca fica presa 'entre os mamillos da
chapa, acompanha o cylindro e sabe, final-
mente, fóra da machina pela bica (p), desali-
nho 1, fia. 1 e 3.

O café'despolpado fica retido pela barra de
lora nze (g) e cal% na bica (k), de onde é le-
vado por meio da agua para o separador de
arame (1).

Deste separador o café sabe pelas abertu-
ras dó; fios de arame é cabe' em uma, bacia
collocada debaixo da machina, de onde é 1e-
va rio para os tanqaes.

O café verde, alguma casca, etc. que não
possim passar Pelas aberturas dos fias de
arame do separador, sahem conjunctamente
pela boca (r); des3nho I, figs. 2e 3, do =saio
separador, para serem repassados mais tarde
no despolpa,dor.

Em resumo, como pontos caracteristicos
desta machala salientamos e reivindicamos
os seguintes:

1', a applicaçã ) do apparelho distribuidor
na moega (h);

- 20 , a constracção especial do peito (c) e'da
peça (1), desenhos II é III ;

30, a construcção inteiramente de ferro do •
cylindro (b) e o modo de prendar ao mesta°
as chapas com salieneias em forma de mas
rnillos.

44 a applicação de uni separador de arame
(1) conico ou cylindrico, de construção aspe-
cial ; •

5°, a construcaão, toda de ferro, da arma-
ção da machina, com os seus imancaes ajus-
táveis (á) para appioxiniar ou afastar o cy-
linche) (b) ao peito (c) e á peça (f);

6", e, finalmente, a construcção geral dá
machiam com os datallies demonstrados nos •
desenhosl,' II e 1II.

S. Paulo, 7 de outubro do 1897. Compaahia
alecanica e Importadora de 8. Paulo..—
'Augusto de Souza' Queiroz, presidente.— A.
Siciliaomo, director-gerente.

ANNUNCIOS
Companhia Viação o quitara

Convoco os Srs. accionistas a rennlrem-se
. em assembléaa geral extreordinaria„ no dia
1-6 do corrente rnez, á 1 hora da ter te,
eseriptorio da Companhia de Carris Urbanos

rua. Marechal Floraino Peixoto n. • 134,
para os fins previstos' no adiar) 42 dos esta-
tos da Companhia.

Rio de - Janeiro. P de novembro 110 197.-
G. A. Schmidt, direec,or presidente.	 (•

imprensa Nac.3ona1
DECIAES 'DE 1894

Acham-se á venda na theso araria desta 'es-
tabelecimento as seguintes public,açaes:
Instrucções para a infantaria 	 ex-

ercita brazileiro, 3' edição, cada
exemplar 	  4$000

Colleeçao dos accordãos do Supremo
• Tribunal Federal proferidoa em

1895 	  4500 •
Colleeção das leis e decretos d.o Go-

verno,.de 1895 	  . 8000
Tarifa . das Altandegas, reviata

a,ccordo com as lema na. 359, de 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
de dezetubro de 1896 	 	 6$000.

Regulamento para a cobrança do ini-
•posto do consumo do fumo.' appro-
vado pelo (lactato n. 2.4au, de 31
de deze libro de 1893 	 	 .$500

Idem, idem, do imposto de consumo
de bebidas fabricadas no naiz, ap-
provado pelo deereto n. 2.421, de
3i de 4 .;ezembro de 18o 	 	 $500

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1897.

e,onvenienteecyli adros montados na mesma
e uma correia seroa fim passando sobre estes
cylindros;tendo urna parte da correia a forma
de um seio ou dobra em que se produz- o
fardo pelo enrolamento de uma tira ou lençol
continuo de algodão, e um mec inisrim conve-
niente para se oppôr á tendencia que tem o
mesmo seio para se alargar ;

8, uma prensa de algodão aperfeiçoada
para produzir fardos cylindricos ; a qual
prensa cbmprehenda dous cylindros de ou-
riço sobre os quites passa uma correia sem
fim dotada de um seio . corno se descreveu
acima, um mecanismo para pôr em movi•
mento uru dos eylindros de ouriço, e um. me-
canismo para pôr em movimento o outro cy-
Endro e ao mesmo tempo permittir que este
trabalhe independentemente do primeiro cy-
lintlro de ouriço

9°, um appaxelho aperfeiçoado para pro-
dazir fardos cyliodricos, camprehendendo
duas prensas de algodão, com una mecanismo
para fornecer alternadamente ás mesmas
prensas uma tira ou lençol ile algodão ;

10. Um mecanismo ou apporelho aperfei-
çoado para formar uma tira ou folha de
algodão, antes de se enrolar era fardo, com- ,
prehenderido uma moega dotada da duas pa-
radas moveis e uru ou mais cylinlros de con-
dena:0,o, montados acima das moegas e dos
quaes o algodão 'passa na mesma moega,
tudo substancialmente como se 'descreveu
acima; e representam os desenhos annexoa.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1897.—
Como procuradores, Jaez Gdraud Leclerc:

,	 • 	 •


